
O�MPO
Sinte�e do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto

Válida até às 23,18 do dia 25 de de<:;bmbro ele 19G6
FRENTE FRIA: Em curso PRESSÃO A'fMOSF�",
RICA MEDIA: 10130 milibares TEMPERATUFU\.:
MEDIA: 25,7° centigrados UNIDADE RELATIVA
MEDIA: 87,6% PLUVIOSIDADE: 25 mms: Nega
tivo - 12,5 mms·: Negativo - Curnulus - Stra.us
_ chuva esparÇas Tempo Media! EStavel. '

r SíIHESE
JÁNIO CONTINUA
SUSPENSÓ I

I

O sr., Raimundo Padilha, í
Iíder do govêrno na câma-Ira Federal, desmentiu que o

guvêrno Castelo Branco es-:
teja cogitando de rev�r a:
cassação dos direitos l'JÓlíti'j'cos do sJ. Jânio Quadros.

DESAPARECIDOS

Pescadores ínglêses estão

desaparecídos nas proximí- í
dades de Terra Nova. E'ram I
tripulantes ele um navio i

,

fogo

i
pesqueiro, que pegou
em pleno mar.

),

I"LUNA 13" ...

Os cientistas soviéticos l'
após examinarem os tótos

Ida lua, enviadas pelo satéli-

I te ,"Luna l::r�, àfirnl(�ním
�ue na regiã6- do Mar das II Tormentas, não há camada

I de poeira, capaz de tragar

Ihomens e materiais.
i
I
i

ARABES SEM REUNIÃO I
,

�

I
�I

�ermiDou 'no Cairo, a reu- ,

niã,a' dos chefes militares I
• :aa Síria, Arábia e Jordânia. ;.
Nada 'ficou decidido, a

res·l'peito, da concentração ele

tropas do Iraque e Arábia,
ao longo da Ironten a- ·.ê�a I
Jordâni,'1 oom -Israél.

NOVO INSTITUTO

ANIZ EMENDA

o deputado Aniz Badr3,'
apresentou emenda à nov.1

Constituição henefiéiando o

M.iJ3,_isté1rio Público. Frisa

que os seus integrant�s não

poderão porder o cargo, S3- :

não por sentenç,'1 judwi.arl<1,

I
NOVA LEI

IEm fins de janciro ou re·

Vel'eiro ,o, presjdente Caste·

'Ilo Branco, ba�ará nova lei

de segurança. O Ministro da

Justiça-vai elaborar a lei, Itão logo tcrmine sua tilr_éfa
de,.triagem' das cmendas à
nova carta magna.

I
MAO MUDA COMANDOS I

I
O Ex-Chefe do Estado t

maior_ Clo exército da China I

Comunista, foi preso, hoje,
em Pequim. A informação
foi úvulg.'l.da 'Pelo corres-

,
-

.

pondente de um'd, agênoia
noticiosa Húngara.

SAO PAULO E NÃO

SANTA',CATARINA
'. I

.. Saiu J1�esmo ])<11'a São IIPaulo, a d'�bl'âdinha de na-

I ta], da LO,tcl'ia 'Fedcral. O:
. bilhetc 12i:emiado co'm dois;

'I
'bilhões de cruzeiros, desta-;'caüo p�r�. Santa �atadÍ1a, i
foi adqml'ldo, por mtermc· I
'diário, e vendido ern peda-I

.. ços n.uma ca""a lotérica no

centr;o da capital paulista.

FESTAS E ACIDENTES

I Até às 22 horas ele ontem,
morreram nos Est,'óldos Uni·

dos, em consequência ele'
acide.ntes registrados, dn-
, .

�ante o, prolongado feriado Ide fim-de-semaD.'1 natalilla
lii3 pessoas. SÓl1lel,1l,e em

ad.dente:" de tdmsito perde·

J . ��m
a vida

41�:�.a�� _

"0 ESTADO" AO LEITOR
A partir de hoje -o ESTADO" passa a circular nas

lJancas Com o prêco de Cr$ 100_ De 1° de janeiro em

diante a assinatura anual também será majorada para
Cr$ 20.000. Convém lembrar que, desde 1964, vimos
mantendo o prêço de Cr$ 50 por exemplar. Nêsse pe
ríodo aÍ,lmentou cons'deràvelrnente o custo da nOsSa

produção, para qUe pudéssemos sair Com regularidade
ao encontro dos leitores. O aumento, assim, torna-se' \

plenamente justificável e, temos a certeza, será de
pronto acolhido por todos aquêles que no� honram Corp.
a sua leitura diária,

o MAIS ANTIGO DIÁRiO DE SAflTA CATARINA
. ,

I.
( D I R '2 '1' O R G E H l!: N T E Do'mip!�()s ('t'J'llál'(!es de Aquino
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�aulo V� Anuncia
Criação De Novo
Sinodo De Bispos
CIDADE DO v'A'.rICANO,

20 (OE) _ O Papa Paulo VI
anunciou a críacão de um

nõvo Sínodo de
>

BISpuS, 'que
o ajudará no govêrno da
Igreja, já com sua primei-

, - I
ra reunião marcada para o

pertodó de r!,J úe setembro
a 24 de outunro do próxima
ano, a ser realizaua nesta
cidade. O 'nôvo órgão será
uma especte de Senado,
composto de Bispos de todo
.o mundo, que se reunirá

\....
sempre que o Papa desejar
sua consulta ou colabora
ção.
Numa audiência de Na

tal 'a seus' caldeais, o Pa
pa revelou também estar
preparando dois órgãos pa
ra leigos l1a Santa Sé: o
Conseuio (10 Larcato, que
servira e prurnoverá o apos
tcíauo C110 e os Iergos, e a
C; .. lLs�au �-unt,[1Cml de Jus-

.

i.",,, e l'az, 1.).h·" estudar os

ll. <JÚ,�I.l.l�" "a Ju:suça socrat
l1vS FêH't,t:S em uesenvorcí-
111tdt..v, t;� ü,t lvlne \.tO h.H.l-n�
au e !.la paz.

Juracy Vai
,

.

a Tóquio E,m
VisiJa Oficial

Caslelo
,.. re'smrá· Contas ,J�

.. ,

Ulil aí

I

. .

BRASILlA, 26 OE)' - o Presidente CO:;['e!o Brall-
co autorizou o Ministro da Justice, Sr. Carlos Medei-

\
'

," �

ros Silva, ',a encontrar-se com o Senador Antônio Carlos
Konder Reis, 'relator da Comissão Constitucioncl, pa.I'Il

que cmbosvexominern as emendes já apresentadas ao

projeto da nova Cortá:'
(

TREGUA ,DE NATAL

No encontro, 1) Minist�o Carlos Medeii'Qs Silva
tro,nsmitirá a posição do Govêrno sôbre as. modificações
nreterrdidcs peles diversas correntes parIQmentar�s.

ção uas- emencl.ls elleerrar· op;)�l(;ionistas prevalece, a

se-á no dia 27 e, a 28, os impressãa de que o gO\'eúl0
suo-relatores coordenarão as mio permitirá qualquer aI
sugestões recebidas. Esse te�'açâo na parte politica de
trabalho, segund.o recomen- garantias individuais do 110-

dação do presidente da co- vo te!'to éonstitucionai. Isso
missão, deputado Pedro Alei- parece ter levado ,a alta di
)(0, será feito obedecendo a reç�io do !VIDB a desistir dc
varios �ritérios. Assim, por

"

apresentar as denominadas
exemplo, ,se o assunto for "emendas do partido'!, ar"

necessariamente de nature· _ gumentando que as sugCrs
za constitucional, as e111en· -, tões fundamentais Ida agre
das <;erão" classificadas de miação oposicionista já fo·
acordo cem o capítulo cuja ram formuladas en'tre as di
alteração é proposta. Se o versas emendas que foram
assunto, entretanto, nâo fôr encaminha!:l�s á c�missão.
de natureza constitucional, Os parlamentares debate
as eÍllcndas serão considera- rão as emendas em plena
das prejudicadaS: rio, durante os dias 16, 17 e
O projeto const�tucional 18 de janeiro.

A TRANSIGÊNCIA

De acôrdo CO�l instruções
recebidas do Presittcnte da

República, o Ministro Cal':
los Medeiros Silva se encar

regará de reescrever as

emendas aceitas pelo Govêr

no, submetendo·is ao rela
tor Konder Reis.
O Mar.echal Castelo Bran

co aprova modificações em

pontos considerados não es

's'enciais à continuidade' do

movimento revolucionário,
entre os' quais figura com

destaque o estabelecimento
do sistema de eleições índí
retas do Presidente _ da Re
p .. iohca. a ampliação do rô-

, "

-.

BRlI.SILIA, :W (OE) _ i\

seg'unda fa"e du:s üdba,nú;,)
do Cong-rcssQ Nacional, jJa
ra votação do projeio dc

cons'tihúção, "terá inicio no I
di.l 2 de Janeiro quando a

�umlssão' parlamentar' espe
CÁ,H t(c� era l'ellàii'�s\\ às 20

üe apreciar e

� L'�

Durante a trégua de Nafal no Yietnam os soldados' norte-américan05' cÍedic'aram seu tempo para recolher'
e trat.,ar dos féridos. Por outro .lado, ,os comunistas ro mperam ÇI trégua e atacaram duas atdeias situa,cas- nos

arredores de Salgon. mofando dois' sul-vietnamr.as. "

votar as' emendas apresen
tadas pór deputados e se

nadores.
O prazo para a apreseilta·

Poderá' ser antecipada a, A Ch::wc:el<p1R ,Jfl:lOnesa h'l'
jUJ�ão dos Insüitutus .t'.t'�j_: fU'lHvd lP'C 1) HI1IH;.;tn) ,tf..�<.•,./C, ,

I )' -\! '. ��."
dl'n�iári�s. Os técnicas e .... l I

1., .._\."',n ,�x,,!m.:n;,l�, :,u 1",'1'.<'
previdência socíal,

aPQll'j ",si!. v: t.;C,L� dJ ,j u_,.<lL'.i! -,n L�f- �
ta� o I�A.�;J"., comQ '�l lJ�i·"., ;l)iã.:�)�_vl�.ta{á ."rÓqu'ür, dê' ',;:�.. ,

meira'autanlula a sh incçn'-l ,a 27 de janeil'o/próximo, em
porada ao ,J,p.stituto Nacio- cara!rr ,pfjcjal,·� qUitll�O' se

nal de Previuéncia Social. ,avistará com o chefe do go·
verno Eisaku Sato e o llÚ·

,
'

Distro �o Exterior Takeo
Milii. Na ocasião, deverá ser

assinado acordo\ .

uipo-bra'si
letro para isenção de im

postos ao c"me-,c.o cnlle
as duas ll.iS;Ul!::,.

D�\.t);:::,iLIA, (.0 (OE) _ No
dlSCUl.''') que lH'Ol�l1ní 1I0

��;��=:::::��on:;;:teCI· d' 'e<' s,egl.·u'"r'-ançav': I-ra' p�o'r'de'creIo'sidente da Republica pre- ;', . .

,

,

�:::��:�;:::���:,::�:::� , '. ",'"" '.
'. '

,

..,. . I
Executivo executou o pro·
grama anunciado, realizan
no e:eiçôes nas (tatas pre'
VlstdS e garantindo a posse
(.(Us' eleIt",.:>. A tÓllIca do (115-

)

curso pJ.'esiden,cial de Ano
Novo devel;á ser a presta
ção de contas, dando ênfa
se especial à parte política.
Entretanto, além do re

trospecto de seus prolltm
ciamentos ,de carater políti
co - pelos quai� procUl'ar�
afirmar a sua coerencia de
atitudes _ o presidente da

Rcpublica fará um . históri
co dos principais liojc(�s e

pnJg::amus rcaiJzados pelo
!;'Jl'cr110 il:dvll1do do l11uvi
nlcnfo l'cvohi.c.ionario d.e
alml de 1964 até esta data.
Por outro lado, apresentará
os progTamas e, prujetos
prioritarjos para o próxi
mtí anD, luclll:;;ive aspectos
do ol'çam'ento-prvgT<lllla que
en dará ,au Congresso Na-
ci(;nal. .' ,

_. ,'o;a parte relativa à políti
ca, o pl'eside,nte Çastelo
Brimco tOlnará por base os

seus pronunciamentos an

teriores. E quanto à parte
das realizações,' usará os re

latórios dos Ministérios, das'
autarquia)i e das sociedades
de et:onomia mista que soli-

, \
citou há dias para elaborar

_a mensag'em ao Pode'r Le
.s-islattyo.

RIO, ,26 (óIt) À pro-
mulg'ação ,

da L,ei
_

de Im

prensa, cujo projéto fôi l'e-

terá dúvida J:_os, ,conceitos, de segurança
do Estado a' "própria exis-

m::r a in;cidiva de propor
a sua ctiloul'ação.
COn(leLl:mdo ontem o p1'O'

,ieto, de Lei de IlTIfn.;ensa' co
mo inoportuno e inconve·

RepúbliGa' nitO
em usar a factiJdade qu�
lhe dá o Ato Instítuciün[>j

.

n.O 4, -baixando ll' Lei por de·
téncia dos cidadãos, como

os seus tlireitos e garantias_metltlo ao COl1gl'pSSO, deve
rá seguir-se a ediç�o de no· creto, sem audiência da Cã
va Lei de Segurança do E�- mata e do Senado.
tado. pOJ: ato pessoal do
Marechal Castelo Branco. Com, êsses dois 'diplomas,
Neste caso, por' �e trà'tal' o Màrechal Castelo 'allteci-'

de matéria dn'etamente re· pa-se na compÍementação
lacionada com a seguranç-''l da'-nova Cal·ta �onstitucio
nacional, o Presidente da

.

nal, que subord:iha, aos no-

A, Lei de Respol1sabiijcla· niente, o Presidente 'da As·
ües, também prevlsta .nO sociaçãq Comercial de São
quaüro g!!ral esooçaüo pelo Paulo, s:r;. Paulo Salim Ma
Govêrno, ficará' possivel- luf, declarou que "a livre
mente para o futuro Con- emprêsa deseja crescer

.

ao

gresso" cabendo talvez ao lado de uma imprensa li
Marechal Costa e Silva to" vre".

Capital Conhece
o l$alconisfa.
Do Ano

Caslelo Passa Prazo Termina HojeJornalistas ·o.ue�emltlanchesler
Em Estado / Dar Parecer a.

�Lei De Imprensa'
Zilmar Cabral, emprega- NOVA YORR, 26 (OE) RIO, 26 (OE) - O Presi- RIO, 26 (OE) _ O P.rcsi-

do d� firma Machado e qa., Willian Manchester,' autor dente Castelo Bram:o 'via- dente da Federação Nacio
foi escolhido

.

o Balconista; do controvertido livro "A jou na manhã' de hoje pa- nal dos Jornalistas Profis-
:do Ano, na promoção do. -l.Vlor�e de um :Pl'esidente", ra:' "o Ceará, seu estado na· sionais sugeriu ao Presi
Clube de Dil'�tores LOjistas, foi .levado na madrug'ada de, tal, onde passará as festas !lente da Associação B;asi
de Santa Catarina. Eml, se-� Ui1Leql a um hospital no- dc Ano Nôvo. Em Fortaleza Jeh<t de Imprensa, jon�àlis
g'undu lugar Classificou-se vaiorquil1o, em estado' gra-, o Cüefe 'da ,Nação vai cçm· b Danton Jcb.m, .·forma
Ab\:!Jardo ,Adeiino Campos, ve.

, ft�l'e!!C�ar (iom o ';<IJ"el'�.w· çiio (:e }E11i.l e)l-'Ü:5�ãJ mis
da .fil'ma Alldré Mailrot;

-

'em Um informante disse que, do).' elejtj:) iuaquele :t;:stado, ta, a fim de cstu�l:.:r J pro-
3' lugar LipcrjM' Gonçalves ',0 -escritDr acha-se' acometi-. sr. ,�>láGldo Cas�e�o. .'

'"' ,ictu �a nu, a "ei !1.e lH1jJn.:,)-
Ser;olpião, cle II'[eyer S/A; do de pcncumonia, scndo

,.' " sa:, ,;

cm 4° Marioni Silva, das Lo· transportado para' o 110S0· AIl1:mh�, O ,Mal't)cll'al Cá�
jas Eletrotéc[�ica ,e em 5°. cômio CGI11' fcbre altíssima., tclo Enmço' concedcrá au·

lug'ar Anísio José Pedro, Nu enta1110,. no hospital, .os diências públicas e partiei,
balconista de Copacabana médicos 11cgaram-se a con-. pará. de uma rCldrião sole·
lYlÓveis. A pr-omoção, segun- firrp,al' a informação, limi-. ne -da classc cstuflantil. cea
do conseg'uimos apurar, aI- tamIO'Sé' a dizer que Man· rcnsc. Seu rcgTcsso a Brà
cançou o maior êxito no chestel" está s?b iiüellsa' sília clal:-se.á sÕlll�llte � 2
ç_l)mércio �\ellia Cal1itnl. QQ .el'vaçio, '-.

�I i\l,lC�l'O,

o Ano Novo
,

No :Ceará
Cem Mais De Duas Mil Emendas

Grave,

Encerra·se às 24 horas de
hoje o prazo para apresen·
tação de emendas ao proje·
to de Constituição. Mais de
duas mil já foram sug-eri
das, o que levou o Sr. Pe·
cIro Aleixo a declaJ'ar que
·is;;o cOl1stitui uma inequívo
Gi, úemons!rat;ão do proces
so democrútico c livrc com

que a m<ltéria e�tá sendo

discut�da. No Rio, o relator
Antônio Carlos Konder Reis
procede a uma triagem das

emendas, lnaniendo conta
tos com o Ministro da Jus
tica c com o líder Raimun
�10 PiluUlUl. Q GOV'010 l1ào

, ,

li. C0I111:;:",1O scrb incu:nbi
da de "redigir um relatório a

ser submetidq à AsseJhbléia

Nacional da' classe, a reali
z\u·se no Rio, dia ,1.0 dlJ ja·
:.;dl:Q do �ll'Ó4i 11Q allO.

1'0 militar par'a jlllg-�l11el1to
de civis, a delegação de 110'
dêres ao Presidente da 'Re·

I

pública para lC1;is1ar eIH

matérias afetas �I seguran
ça nacional e ii ordem eco

nômica e sccial.
O Gcvêrno se demonstra

sensível à modificação pI'C
tendida pela. ,ARENA e

l'rlDB 110 Capitulo dos Di
rcitos e Garantias Indivi
duais, sõbre o qual já exis
te uma emenda tlo Partido,
do Govêrno, aperfeiçoando

I_O disposto na Ca,rt<f de 46.
Outra emenda que t�everá

contar com o apuio do Go
vêrno é a que mantém os

taveres fiscais às Regiões
Norte e Nordeste.

(

pddel'ú ser dlie2.'ado ail'HL'l,
.. Li"" cs uc 1 cy_dCr.<l11cllt:.:S de

rá fe�ta na fase prell111inar
da votação das �mendas, o

qll:� ocorrerá no dia 2 de ja,
neiro.
O pa1'ecer do 'relator so

bre as emendas será apre
sc,liado no dia 8, dCVe!ldo
sel' publicado Ilas 2'1 horas

.

:;cgumtes.
.!c;lH ... e os parlamentares

abre mão das linhas·mestras
do projcto(- inciusive no to·
cante aos direitos e g�ran
tias individuais e eleições
indiretas. Dessa disposição,
qi.lC é sustentada também
pclO estafe politico do J\:Ja·
rechal Costa e Silva, já es

ta cientificado o IJreslllcnte
ti,! iHtENA, Senador Daniel

KI'ÍI.::;er,
EIl1 Fortall:za, o l\Jarf.:ch;d

Cas�elo Branco gravala meu·

sag'ell1' de Ano N i)vo ao po
\'0 brasileiro, a ó'CI' transmi
tida no dia 31, ll,l qual pres
tará contas de sua adminÍ'"
tr'lÇ\�U a lladh' de 19fí1.,
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Florianópolis, 27/12/66

UMEf Comemora ,Hàtal
}'-�'�' R .. B. Albuquerque

VI' À Uniao das Mocida,des Espíritas
de Horianópolis \esteve vtsitdndo, dia
18 p.p., o Educondó rio Santa· Catarina, ,j;izeram-se presentes 00 Educan-
no vi�inhCi .munic ipio de Sõo José, 'pa- dá rio. Santa Catori'no o sr. O't. Ari itar-
ra comemorccôo do, Natal dos filhos de de� de Melar diretor do Departamento
Laza:·os.

-

,

de Infância e Juv�ntude Espiritas
-

de
A festa ocorreu num IlI'mbiente de Santo Catarina, e 'dementaS ligados eo

· il:jLenso alegrj,o, tendo muito caleborc- . Grupo Sosorrisrc Fral1ciscõ de Assts;
do poro 1'0,1 as meninas do Escola In- que muito contribuiramr íevo'ndo' U"À'I
fantil Irmõo Mabel, óa Sociedade' Es-

f'

pouco de amor e fe.iddo�e 00 cs�a··êí(..
pírita Ranchinho des Trabalhadores do daqueles crianças que por motivos\m-
bpaco •. que, jUl'lIté' com oS Ctiái1télS do' periosos vtrQIiI1-se sep'o�qd'as de seus

Educ'ai1dório, ,apresentaram diYet�os pais.

--.-.--'4----- ----_.

números de dancas e ceneões. Com (I

c',istríbuic;ão de doces e bol�s foi encer-.
roda o visita.

---'-� -� ._-----�-....,..�-----

e Lages

Univ®l'sfdade uira o D�se:11l�clTh�1fert�� [fá
Esiad� de San�a tal�r�na

Escola Superior de' Administração e

Gerência (ESAG)
EDITAL N.o fI 166

.

�@f�Ó fivõli(jdôs IlÕÔ �6 os
'_A Eseoló 5tBI'H�.fiô� de dÔeI:H\"l;;i1t�.S refNidos. ;'0

Admrnishtldio e G:>!'&.íiitia .íh:m $d9i.iii&Ô� letras A, 13
.

'(ESAGt ifit�egm�Ú! &0 Uo c C; C�!i'iij &iiida cliph:llt1os
l'1'iversidôde .PqHi (} Õi:i8�l'1o certifiêt:ídô'i c Mês�Jdos
vô!vimenfo clô E��fhj{j cl,� eÍ!�(:'didõíi pôr cUrSoS de
iSiintl! C'ôttUBí"!o '(U'['!!SCi ''iívol jHíPNio�; COMOi CS ..
f,tf:i s�bej.i �. quc� ;�t�rc�� pee;(dâiéI1tt':. trâbdíhô� de
�d�, P6�;(l; O{,�ê fc�� �6bíio Võ1õr p:lIbíkéldôo;' úe!E'fs
2':tH ê(;)íJêíj��(j; pei�ã �í<le·efi(j .: êdrH�;dõtô",.

. •. /

de PfôÍ'j}��tYG1V·,dê efislflo . si N�' pi,�i�Ô de CurSO
ãtlpêfiÓt�' ttint:Íh"õ' -iriid�í, �êrtqo. ãVálitldós o P:'OgfO-
das �üg�iMêi>. df§eip!il'i.�� ,ma. dá dijjElpiiM dabora
do Cieíô �M�kô tiô' ClUSÔ dó,' pdô' cimdidti!õ e a

dê _Gi'êil:hHIÇ5ô dei �SAG: siio í:m:�eüt;6o . dentro
'

do-'
_
" - "íii�HtM;ítõe�'dtd)j= ftúMero mínhiiõ de.. IiUVC11-

h'!i� f'iTiãdô 'fe, (90) hOi'dS 'éillíós, tctdq

�-�
.. -' TeÔi'ií:i 'G��g". ,d� em Vi8fõ. a fõtrl'iõco'Ô pro-

Ad ifil(§hi;);r",,,,, .• l<' f' .

A .. ��"'o ;J, _.' n�;a?,:õ

i:'
{êhyj,t.ê�H�n'j(:)ri�·c

, § m$lCi'Uip'l}$'. protiçaj e têenicO's em

rá, '(lr i'é'9u�iÜfti�_'� êjdi'f:iini�h 'ç!líó c"9cf<2i\cia·.
mtpi',� Hêt;li'ãô ôlJe

.

6} A 'ftrovã dê cOl'\fteii-
.

�ede'�ü. ESAG, à i'u 11>=' fltmi'ífO �et6 ê'scrita e cO'ns--- ----,- -----....,....--- .. -----;----'-=-� e6n'de d�"Óür@·Pi'®t(r·,f,j,.ô �dr� dtl,diíl.�er.faciiú. sbbre-?'li _He-,!itl!' Gü.�i�tlíi ·dê'· 1.6 .

um (Jôi'iÍ'& GÔ pWd'gréH,1ô e
ii �'l d't!!' j�,fi��ii@"\..dti J,96t, Jã�m'ód6 �êt(l cUfldiqató,
(J,·tH}tielú�� ,'iéMf26r:'�e�6 sôt.f{wdô com õ éH'ifeecdêl1\.

j ,iii f.o quillÚlÍO, d� htÔr- c'ô,cle víi1.te c qu.oHq (14)
" 'ço dç 1.967,. Qmiilqu(;!' 61� ha�'o�, ehqLiurtfô (I, prov�

terl!'ieiio serei pubnaui'ti 'hó didQtieâ 'ê(j.ft§t�ná; de uma
DiMio Ofkiü! dô

.. "E�Nlf.íõ tHdô minrstradó "êÍó COIt.
b-em�cQrnôjH'e!>enfe �dlhll. d!d!llt,d, piífdnl'c' Q Dal"iêCI"

o 2) Poderiío insc�ev{:jr-s� cl(ami�\d�Oi'(i ti! o-corpo dis
�OrrlO cia.mJi.d!�•.·o' �_...•·..:t�"'<: ....." '" "f- ,j i:'í:' A(' ,

.. �, ""_v v,," .... e>l.e (Ia "J""' " cà1Y1 ata0·,
que s:titisfi:iejóel'�f ,tiS, �egu';ft ção f!Y.:o cf.e cíi1cocnht (50)
tes . exigêndas J�gdis: . _., minutô'S é.' s8�re pO'l't!to de

I .

Q.) ser
\ diplomado em ptõ�rQm(l dabúrcdõ \ pclq

curs(.)'. superior" 'i'Hidoi'1of condidôfO, 'sorfeado CO"1
ou estrd!1geiio, de. F�etil� CI ahtetedêriciOi de 24 ho-
dade oHdêi'1 ou .péirHcu�áf ,fos.

.
. J 1,'

devidall,el'i�e ,reeonhê�i�à A cóiYfls§<Jõ' exôrnIMdó-,
pél�' C()I'I$�!hô' di';' Edue�o �õ ,do" t6!1únrso s,�t6 êOm
ção; ,põ�'�cr '&f? '5 (:;111'0) plfofes-

b) ter êUl'stidô, .CM i'ú"d :;óic� i!'idicado$ nêki CÓtt,
de 'E:l'Isir,o $ti�tJl�rior; m�té� gf,�gti�";;'o Cil) Dirüi'óf', 3
ri€i igtiot, lifhn '011 êOÍ'r@lo" (três» dos qi.H'1�5 rê'�há!Í1!1(jS
ta ii diS'd6I,h,ti que I:,p,r(�o (lOS' (i�m:hÕ'$ dô Escoia.
te"dêi' leei6i1�:il'. y . P·ü�íl�iidô� O�, fê'tu '}<'f-
d téB' éxpcriê-11Cid ',d{:'; .:(·(j;§"flô Díá'r[õ Ofld�! do

Pélô menM;·· um õi'lo dê E"tã�6i õs e�l1d;dô'Í'()s' o

de mãg)sfér�lJ §:UpCtiOf, (iÍJ
.

ptovodõi< �S6fÓO êo�htlta
te�po eqi'.il"all:mtc em ftir! dtlíl,. Hã forn-,Q da legjsla
çãô de a!�ô filVd tée�IEô ÇÓô H(!tJõihi�tl1i pd'ô pra
re!lld(H'l�dô tõ� (j f"{if,g;g�" :lo de tÍo:Jis c!nôs, .peml, fiO

tério, IJi.i 'eôm t� i'it'Wi'6riõ ílutl!!dade 4c p!'ók1ilwr de
I que. pretender (edÔi'Hij'Q êrl"ar!õ 5u�c�itl�. c-arrcir'O

.

ti) te'r idtHie 'm6xlri"iti de iitkiol, rcspôndcrcrrr'· pe
eineoerlf"(j (SÓ) (Hjô� à dã- '; !ti refj{!nr.:la tki d;�dp!if!'(!
ta ,'d� rcneerrôm@ntô clôs em qí,uJ "tôrdM, háí.Jiiij·cdos, .o p'roblema dos pêios do rosto E..

inseri-eõe§, i'lHo(j!tmM $'fi!élí'�O êoncs- dós que mais preocupa o Sexo femin\".
3) O (;(:meürI<O eêÍH�fôfd pomleí1te ii'.) �adns tl1!'I1Ã:>- no,: Tr:.1ta-se, lla veldade, de um assu�')

,da,!: seguintes provas de se I'fôdas (Js in!:crk6e!, 11':- tu médico:·social de grande relevância,
'Ieção: - nhum doclJment� novo (1- pois rnuitas lnulheres' inconforryad�) 3

o) �' títulos J>resel1t�dp pelo, êdl"ldido- com () uparecim�nto da �arba fic�:e ríer

b - pia "O de, C�HSO t·o sera aceito" . fi'ccmdo lO \lUSa.S, d(::�anl:-na:1aS da vlfla, cheIas eh
com pr6va de cónhecimetl- critério dll b.lIlC{1 exomi'na c'lmp1exo. A respeito da hipertricose,
to

.

dol'o, rcsô!'Ii':r �H;' r,asos 0-, no'me científicQ pehl qual Se ,clesign3. o

c) -'�, próva (j'id&Htei .

i1'lisso ... 00 de"'hi(, da bcm excesso de pú0sidade, l11líito Se tem eS-

À se!eçiío devérá ha� co c�amil1I"1'+õ."·'l coberá' ,crito, Informações certaS e erradas têrn

S(:Hlr:-!u� êx'dw:;;"'õmei'lte !lO .

!'CCUril6, S(\j,1 ('L:ito 5luspel1 sido Veiculadas, A confUsão é eno'rme o

mérito; e</itêu'ld6-!ic prc- sivo, den�w do ,pra�o dá ,qUe vem 'afligir ainda In:üs "S 1110ÇaS c

vôlêridã de clOtUMênt:ei'::(lO c,ír'íCÔ (S) dias; tonfodoSl da éeriLaras atacadas deSSe .lnfortúnio ..

inexprl':!!Í§!v(Íj em dd�im@i1� puulkoç.!;õ dó� re!i1i.iltüqos
.

ii.. fim -:le elucidar quaiSqUer dúvi�
to dé' Mcli'lorê� mêio!i de HÔ DiárIO O\fi�iâl d@ i1;t4i� elas <'lo cerca dos 'pêlos sUperfluos ,Te..·;'

tomprovtiê(i@ ê $�ifütüi1et1l d�i pérü ü COi'iooINó' de' miremos abaixo os assuntos 111>1i,' j":-

d®' qüaHfi�â�S�i d�v�fid� ,d® G:üfüdoi'ê�i( pt1i' inter'''· portanteS sôbre tão indesejável (�le' .

:Á-

se ê@ju�idêrâi' htiÍíliilf@do� m�diO d:{j Réi!'6�idl� da
.

,ciosidade. '\ '. ,

os eá'ijüi(jãf@� qüe @bflv®", UD��o �Vejamo& em primeiro lugar _1 �"d
\ i'êm mé'd'j'@, p@fid@'rad@

,

tão glandular. Há, quem pense que a

O médico Dr. 'FreddY Córales lIVra:' 'tiual' Óu iüb�r§@i á �í':i§ fl@i'�âri6póIiSi em20 dé JUpertricose' provenha de uma' pertur-
ri;",. responsável pelo HOSpital Frei ROG (�!" ��edeei�o ,o ••�@;l?üJi1t® dé2erri�fo d€'! 1966. baçáo· no /uncionél)n,ento de certas glan
gcrJo, demonstrou dla 18 de dezembrõ:1:,ú,h�fi@: N@'hi f:iri'lbüid� üQ

\' dulas mas o certo é\que se existe alg,u
(lLlZ' nktn de ótinio .. cinli'gião, é tambénl' piemo 'de êUr!i6 e'@M jü�H- Roõ'leü Séb�iif:ióo Neves ma faJha ninguém sabe onde localizá-la
pi'nínndo conhecedor ele carne.s 'é ch1,lr 'fie't'itlvi:J, Í'Élso 2� (dóis)'; i'!o-

-

� Seéfêtárro'. � m.uito meno's, Como cÓl'r�gí-la. Na re,a\
r:I�(:os: promoven;:lú 'em Sua. reSidência ta ütribüida ii. pl'ÓVü C!I-eft=, hdade todos os remedlos mternos por
n ;i'Jll()I'ável ,churrascada, a qual COll1� fã pê!1(j :3 (i'i'êíiY é ii(Jrjj ti? ViSTO,: melhOr e l'n.;tis indicado,3 'q1.j.e s-ej,am; :não
}w'('CCl'am renomados glütÕês de Anita tribüidõ iii prova ,didática WUmüi' [lôlljr.h:6m,_ Di faZem eair OS cabelos existentes' 'nos r05

C;ariba1dii,lqUê hãó ):lÔtipát'a� elogiOS dO pêsó Qi.lllifro(4)'. i!êt�r em bcréid& tos femininos. Em: relação aos depi1ato-
"l\lIêstré�CUca' F.rêlty. 4) N{8 \pr@v� d@ fiífU!@r;) 211'2. rios elevemos alertar '�ue. � J,lSQ ,4,fS�!fs

� _....!..-. ...._..,,_...J.. ........ , .. �

•
--'----- -_r--- _ _"___ -

t �

Escreveu: Nelson Brascher.
1

.' .

\rISITA,

·;.Etn. visita aos seus amigos esteve ..

-sernana pasada em nossa cidade' o S.L
José Monteiro de Castro, Arouca, q'_18
por. muitos ·ano' foi gerente em Lages,
d? Bandl: dEl Lavçur a ,çle Min�S Gerais.
S,A. Atualmente 'o. Sr. Arouca está' qe',
r�nci�ndci a. fiJ al . do mésino Ba�co' .. �a ' .'

c:.':1ade:' rlogréindense de Sa�trr- \ lWllria,
'

.

Em sua' estada' Da 'PrinCesa da Serra'
noSso particular amigo foi mU,ito cum

primentado pelas sUas vplhas amizades.

10, ENCONTRO DA IMPRENSA
FALADA E ESCRITA DE S.C.

--

O 10, Encontro da Impren.sa Fal;�-
da e E"cl'ita de ��nIR Catarina, (flle l'ea

li'l0U-S'� 'er�l 11('$51 c'c1ac1e de 10 � 13-12
do mfs em Curso 'a1cancou DIeno ê;;'ih
e repr:;rcuii�1 Da i_m1)Í'pnc:a de 1:(.:10 o Pa{-;
pela' 'Declaracão de. Princípios' qUe foi
proclamada' no Pl1cerranwl1to do i.m por
hllli e conclavp d "'nominada 'DECLARA
9.KO' DE Ll�GFS", Enl diversos pron"d
cia!llent.oS ns Sro:. Adão lVIiranda Presi-,
dente do' Sindio1to 110S Jor.n""l·�· �'� ·1"

Santa Catarina e Dakir T'.'
.. l. �· ..e-

·

sidente €lo Sindieato dos Radialistas d:)

Fsta�lo, .teceram os majores elogioS '"

llbs"a in'ciativa dentro do. Pl'ograma Clo
Bi-Centenário da cic1él,de e clecLlfara�
qUe êstes enconlT('S se repetirão em cE

v�rsas ci [ladre: od:: l'inetlS"s. Já ('stão
procedendo arE;st11:1t)s pa'l'0 � rea1ifçr0ão

�, . r.·.......
-

do .20. Encorrtr.r �m outra ICickde CRi'iI-
. riri.en�e no, ano de 1967. �

.

',1'.' . .

,
' � .' . 1 '

ENLACE TVI{\.TRIMONIAL
i �

., � (
'.

-

"
�.

-

.

Na capela do Co14giQ :q9raçã::> 'ele
Jesus" na"capitàl do Estado, l'càliZGu ..

'se dia 1'(1. p.paesado o eri,l?,c� )-;';:;'1' )"oni
a I da Srta. Catiá Wa1esc<1, 'dL:;:tin' a fil.bn
do ·c.aSa1 'Sr, e Sí'a. )\:1a1';o .viiethMlil, CÓl11.

o,'jElvení Dr, Clái'k:1.ih FU1'tâdó Le1tioB, ia
geáno atualmente ·t'( ·resÍdüiê!.o. Dárlüi

. eriyiamos aos joveI1s nubenfes ê {eHieu
pais as nOssas fe1i,citações é' oS ::1gradccí'
n1entos pelo éOl1vite �}le. nos tqi' éllvin- .

do.
.

,

FORMATURAS

:Recebemos convites p'élra :iS sei?:qintes'
formatl1r:'ls: diR 3-12, clí/� COl1iádora:h...

dos da. E,lola Técnica ·d( COllWT'CIO de
Lages, qUe nos foi enviHr10 pc'l:.l 1'01'
marda�lVIarY Mar[':�<J'(:jh (10, C'a,�VO, ,Pc"'
reira; Facüldól.de de F;:,i'rfiúCÍ(1 e 'Bi,om1Í
mica d3 Universidadf' Fedeúll' ,de 'atl
-ta Cfliprinrt. que DOS .ff\'i .(!nvi�do !;r:ly d
Oq"í�lijCO joveni Cb.Lldio 'I:\n'lado . L,"�

," dia 1 0-12. 'Já t ul't-n<t Ele ,Qei:1rtariis
.'

t;n do Colé!?io Santa R()�a d'c,Llb,Já, rlijp�
I10S foi en vi8CJ o Dei';! J'oT'rnuJl'da Sdá.
Léia Maria SRd�élC(ui e d'a 1G�l2; da.s�
GinaSÜ1nos do Colégio Nor;maJ 'V1pú1
Hamo,s" (fUe DnS foi enviado\be1.o joV€!r;l'
Mal'C'(I,; n"u. A fodos agl<\clecêi'nos OS

convites envindns' arre:>cYiLatuo's /l1Qs.':i:lS
f(·\��.ifa<;õcs f C <1f'Si": ImoS ll'luita;; fe1i[�trla

des,:p;'ar::l.�;flltllr(� ;,'.',;. {: I," , .• Í;:,�
-,''_;

Noticias de Anita Garibaldi
r"'r

(do Cor.respondente)
ESTRADA EM RITMO ACELERADO

, .

Prosseguem eJ<J.l ritmo aceler,do 8S

obras da estrada da üveira liga.lfdo A
nita Garibaidi a cidade de Esmerald:l,
no Rio Granje do suL A rodovia esta,,;,

prat'!;alilente fecheda desde 1965, qUar'!-J
,do .aS chuvas e, enchentes 0.11.e aS!3ol,o_,
ram a reg'ão, fizeram cair sôbre o lei1;a
da· estrada nl"li's d,'i' um quilômetro de
barreiras,

f'

\:
Hoje, g'racas ao conVênio PLAMEG

:PREFEITURA DE :ANITA GAI{IBAT,f
" DI, aS obra� de re2.beitura da l�ôdovia

· tem prazo' marcado para sua conClus�(),
o que' se verificará,. segund.o informc'u

· o Prefeito lv'[unicipa1, em. Janeira pró
ximo. EncoA1tra-se,. também, ·em fase de .

cOnclusã(), urr:a balsa que será [colocada
no rio Pelotas. Constrúfda pela firn1"l.
Orestes Alb:no F<lvei�o, a balsa cUstat"á
dez 'milhões de cruzE;iro's, tendo capaci
délde' pai�a, 30 toneladaS':

"-.

MILHO HI�RIDO
I

A Diretoria de Fomento e Defesa
da ProcJução, atr,avés do Agronô1110 Má

,

rio DUarte, distribuju, nó decorrer d.es
te ano, aos ,qtgricultores da região, cerca
de 100 sacas de miiho hibridor

De� outra parte, segundo Se esp�r(l,
será das mais prom;ssoras a colheita' do
milho em Anita Garibaldi.

�.\LECIlVIENTO CAUSA
CONSTERNAÇÃO

Fale.ceu nesta cidade, dia 15 de De
· zembro; urn 'dos, pioneiros e fuúdaqores
·

de Anita Garibaldi: o Sr, LUIZ João\Anjtoniazzi, "

.
'

.

O triste 'acontecim�nto, enl,utou a

família: garibaldina,
O e;;,:;tinto era casado cOm a exrna sr'a

dna, Clorinda Antoniazzi. e deixa dois
filhoS.

.o féretro saiu c1:'. r0�id;';ncj:l d() Sr
.
Luiz Antoniazz:, sC'gniT'rlo, "nóS
de corpo'prcsel1'e, ',"1':\ () Cnl"!l

cal,
1 () ir)_

A ramUa
rnes, , �.

COLEGIO VA:I SER l',]VIPLIADO

1.

Já foram. 'iniciadas as obl'as,de a'11-
pliação do Grllpo Esoolár. P2.d�e Ant&
nio Vieira" onde funcioÍl ;lO' Curso: N'Or
mal. :Regional 'Santa Ma�i'à Gdi'etti", \� .

Escola qUe atualmente a:brii�' SOá' al;Í..
.116)S,· vai ter 8. 'sua _capacidade duplica�
da; gràças ao coÍ1vênio dó. GOvêrno Ivo
Silveira, cori} as irmãs da Divina Pro�'i
Gência, no valar d� trintà milhÕes' ,de

·�Crl1Ze·TOS, "
,

GADO 'DE ANITA FAZ SUCESSO
A pecuária de Anita Gai'ibàJdi ês+á

representada n� Projeto dê cJâdô:,LEwéi
1'0' com 18 feniea:S e 2 ,r�p�oáutgi"'é� (i].á
,raç�J GEi1'seY, vendidns .3 àí..itátq_ulã j)<5!'

_ criaÇ!ol'f:\<; chiqui.
" '

çAsAs VÃO SAIR LOQO

"

"'
..s

Já fOram inic;iadas. as çag.�s destin.a:"
das ao J LlÍZ 0e D:'reito e P1'0mot'o� Públ1
co da COm:.lrea. A construção,'�upervi
SiOllada pela Prefeit}lra, r rt�ontrou no

industrial Euclides GranzQtto. Um entu
siasta qUe tem c01ahorado de fonna de-
cisiva para o enmreendhnento, qlJA não
�f, i "á ernbelezál: a Gidadé,. como, ain la
fªci1itará,,a Vi11da e a permanênCia je

magistradoS e membros do Ministério
Púb1ic'o, gUe não terão, dêsse modo, cJi
[iculda(�e' de se inst.alá:rem na nova co�

marca.

!
GraçaS "a'&s trabálhos ,efã Dep'<irtá

mento' de Estl'adas de Rodagem, éa�í':J3-
lhando a estrada qUe ,liga esta cidaçle' a
Lages, a rodovia vem 111e1hoúmdo con_.

sideràvelmente. Os irab".1hos· se desén
volvem em ràpidamerite o que teírt caU

sado ótima im'pressào àaueies que' Sd·
Sel�vem da referida, estrarla.

.

�
MEDICO TAMBEM E' DR EM
CHUHRASCO

Acontecimentos Sociais

3as , e 'Sábados&:;' as
._J .

Pô
14:36 h
A VASP I,he oferece mais no VISCOUfVT -quadrlmotor ji1to�I'ice
- ,o melhor avião na raiá,

.

lnforrnacões e Reservas.

;.,'
.

�
.'

viaje bem.v. yiaje
' '

__ o ..,.

w_--;- � ""1ir. _ ..

Bit JOÃO' AU�U'STO DE
"MELLtf SAHJÜVA '. "

. (. '

..',.

, ,CLlNJ.eiA.. CIRunaiCA
MEMBHO ASSOCAA:C0. fJi) C ()LEG ro
,

. BRApI�EiEO DE 'CHrfJRCrõl;:S _...,
.

,CONSDLTAS; -HO:bPITA1, <'\"(;�LS() HAlVÍ'OS'
HOPITAL DOS SEHVIDOI'ií'jS) �'h\'; ,,\, Mt'\'\))'f!1 1':
DAS 15 A'S 17 HORA,',,' '/.', .

v •

,

,

...

'I ."
.

"

'"
i

,

,,' 1\1

,.
,

Acabo. de receber cony-it.e·· dos
casais •Mussi Dib Mussi' e Orfondo O

liveira' Goeldner, para o cerimônia I do

casamento de seus filhos: Astri!i, e Ed>
son OrlolJdo, a se realizar dia 10 de

[oneiro as 18 'horas, na Igreja Motriz,
Santo Ántônj.o dos Anjos na cidade de

1,.agul1o. A recepçâo
-

aos convidados
será H'O Clube, B'londin, sob a responsc
bilida�e do competente Eduardo Rosa. '

I

x x x

°OId-LordO uísque fa�ricação' da
Companhia de Bebidas Adego-Antiga,

.

aMclhhõ\ • no Santacotar,ina Country"
CIUD, recepcionaré' os °10 Brof()s [Ie-

,

'\ .- gantcl." com movimentado eoquite], . O
'dl!>cuHdG> produto nacional tem" come)
um dos Maiores acionis1as, o conhec:,
da /homem de sociedade .lbrehfn Sued,

xxx

,

;'.10 dia .de Nat�C no (;'Lot dós Ve

lhinhos" em Cechoeirc de Bom Jesus,
de'I�8e á inQuguração do Ambulatório
Médico e Gobine+e Dentário. Deve-se

êsfã il1ki'ati�a a um grupo de Sen,l\oras
(Ú� ""�!l",a sociedade, que tU1bolhom em

fMM clõqucle êstabelecimenfô.
,

.

x·x x

,

�Ed9'(jrd Pasfôr é um ,dm: cand'ida
.tM' ti Ij§fô dõ'í melkores, partidos de' Son

tõ C(í'í'@�l"'I:i,tt4 Catarinã,. representan
do ti cidade de Brusque.

xxx

NUiTia' I"\�omoêão do "Clube dos
Laiist�S' (k F!O?i"'�ÓlJôlls", na ,última
éluinl(,�-.fé:ir(j ó i'Corol Florion6polis",
d'�u Í'àeital fiO adro dà Cotecfrot.Metro
politana.

)

xxx

. p",lo f'hefe (1.'2 Imprenso e Relo
ciíee- Púh!ir"1<; <la Policio Militar de San
t'.l Ci:ütltino, Tenente Pedro Marti.ns

,

BemrJ.rdi!10, fomos informado,s que os

Ccrndidoh)s ao Exame de Admissão á

Es�o!CI de' Fo,rmação de Oficiais pode,
,tôO requerer sua ins,crições".

xxx

A ,D:ir(:!torid do, Santa C.otorina Co
try Clube sábado \ �róxiíti'o ,'ecepdona-

. , .

'd 'd d
I á�ra OSSOC\I<! oS e, CQ·nvl o os pa'r '0'

<iNoite do· Reveillon." .

xxx

Na nóite dé Natal ó sr. El' sreJ.. Dr.
NewtON (lv·ane) D'Avilo, em, sua b-Ó'ni,-
ta tesi,dê!1cio rec,ebero'M', convidados'.
para o trodicional Ceia da esperado

<:

r-:-.-.-'------�-'--.
_.

i ". \.

\
.)

ZUlU MACHADO

xxx

)
vieram do Rio flarlO uma tempo

rada de férias em nossa cidade, o mui
to simpático cesel dr. Theodocio Athe
rino (Na�r)'

J' x X x /

!
E,m compcnhic d.o sr, e src, Lori

vai Schmidt, jantava no Querência Pc
lace o casal Lena' (Ana �'aria) Cunha.

xx x

Já se enco�trom a �Ig!.ms .

dias
em nossa 'cidade,' para uma'·.temporqda
de férias, o Ministro 'e sra.· Ghcules -Ed
gord Móritz.· ,O elegante casal,' pl'o�e-'
velmenre abrirá os salões d\e sua maro

vil'hosa residência, paro receber, Clmi-

90S •

xxx

o sr, e Sra. Wilson Medeiros, em

�4,a confortável residência receberem
amigos na sóite de 24, para a trodi:iQ
nal CiCio de Natal.

xxx

Adafgiza' Col0'!lbo agora é artis
ta de "'Tyll. Sua ap'resentac;ãio C!.lsto' Q-
\ penas um milhão. . .

,

,

xxx

No' boaLe do ChJbe da Cl)lii'lo, Li- �

ro Tênis Clube, na. última semana, foi
alt.amente comemorado os 15 anos de
Neide, filha do Prof. e Sra.' Flávio Fel'-
rori.

xxx

No último domingo, o sr. e SHL

!conam.os Atherino em sua luxuosa re·

,sidência em Coqueiros recepcio!'lou cen

vidados poro um almogo.

x� x

,. Oominqo., fõ'j vis-to: icmtando no

Quarêl'u;ja Palaca, o sr: MórGio Madei·
ra Neves.

xxx

J;l.�;XOI.l .Q R.ia pf;lro p'O�S(H os fes
tas de. Natal e Ano Novo errs nQs!H/''Ci,
@<'l1de, o ""sdL Górn,a""o(il!'lté�, �,Mórcdo
B'andtúra Moia ,(Tere�,a). _.

'

.

x x x

, \

Pens'omento . do dia: A experiên-.
cio ensina o não nos i!!.Idir�os,_,

.

ti \ .

revC?ndedor autorizado,\folkswagen

o APARECIlVIENTO DE PELOS Nqs
,HOSTOS FE\lVIlNINOS

Dr. Pires

I'

, C. RAMOS s, A ��\ COMERCIO E AGENCIAS'
\
HUA CgL. PEDHO DENIORÕ, 146G .- ESTREITÓ

•-_._,--',._-----_.-,-'"'.-_._-.--_.------- -��---.-_/_--_.

Consêlbos/de Beleza
produto: é ab·"'oluta,ment�e. condenávE'l/
Ao t;:C:.l �T,<?]"io do que' se possa ünagi·
nar; OS pê:os aUmer�tam' aS�;t.lstadora-'
menle após CJue os depflatóJ:�os ·são. em

preg.ados, quaisquer q�e sejam os,l1o
me.s ou -aS formàs com quese apres.eD-
te'm, f"br'c"clc;s aqüi ou Vil'I�1os

.

do' es

tr'111f?"··I';>. r.!'"mbém a Dinc;.'1; navalha, �a

lTinçl d" b;::p'b"'(81" ou certas lixaS qUe são

e�1rE'g.ado" r0ÚJ. tivamel�te no roS'to agem
como depi:atoric.s meCânico se têm 'J

. mesmo efeito noCiVo.
A respeito de pomac1as Oll cremes

à base de foliculina esclarecemos clUe
nRO fazem c�ir os lJ21os, Quand0 friCci?
]l:=l{lr,� 1"1"] nf')r� 11T'0rnOV0111 Un:1a irritaCãrj
C"O ",,("; n" I.··S ,�ri:�inanclo o aparecime�l-

.
to (In p ·nj.,..blf-.

lJ��-' np('Cr..c·o..;"', dr .. ,()"�
.. Q0.(l,� dolorosO, deí.)<_"1

c: c"'" I '·;";.�rc: �. n Y")"lr ele 1udo é que a ltlG.i.i""
oria elos hos l"pl'l""ce.

O\..._único tr:!tame]l'n (""1)'1{', de é�es�
truir l'adicaImente a raiz �!os 1')eloS é '1

altá frequênêÍa em apliCação ele qu<.mti-,
dade. Trata-s� de uma téÇnlca 116va e

que resolve os caSoS por mais al1ti.gos ,

que sejam, sem ci.catriz, 111a*a OU receio
:, de recidiva. .

.

.

\
Nota; Os nOssos leitónes poderão, so

licitar qualquer conSelho sobre o trata
mento da pele e cabelos a(� médico -eS�

pecialísta pr.' Pires, à Tua' lVléxico, 31
Rio de J'aneiro; bastando enviar o' pre�
sente artigo deste jornal :t;l I) e:nde:rego.:

_ .Qomp1etQ' para ª :re�:r:nE\t�'E .��""�..L.."",,...l�
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): LIN'ÇK S.A. Entrega mais

Huber Warco

EUI!AL. I C!NEMAS.JUIZO DE DIREITO D� ij CENTROCOMARCA DE SÃO .JOSÉ I

Edital de citação com o
São José

I às 3 e 8 112 hs.
I CantinHos' !'
1

fi militarjzacão dá� China Comunista
Por �enj,amin WeSt turbulentos 111embros da Guarda Ver-

• malha for�m colocados sob a tutela do
wASHINGTON - Durante O regi Exército Popular e tem em L'n Piso

me de Stal�n, foi a'po]Wca secrea o ins juntamente com Mao, o seU Iirler.. esnlri
trumento dominante -;10 govêrno sovié+i 'u�l., Significativamente, os' Gna;cj,'as
co, No aDO qUe passou; na Ch111a Covtl Ve1'lfl(,lhos têm D8rmissRo Dara', de:nu�'n-
nental, fêz-se do E'xército .o inSln1l11eJ1to ciar Iíderes part1c1ái:i'os e goverl1am,en-
domill;?,llte do regime de Mao Tse-tung. tR; de H'chs a= h i 0}',"rqll'a<;, mas não no
Em R:l1bns aS casos, o 'Partido Corntrn .s dr�:-n uv·" .. 1°", r:b,pfia elo Exército,

'

ta mesmo foi pôs o' ele lado e depurado. Os recentes ataques contra d('Pur9�
J}Or nãí) se J'l°03'r::,r monc.Itico em Se'! 1'1')" lfrl',1'C5' p8rt'd81'i�!" p. 1�1l�tUl�,Jj8

-

mos-
apôi o ao I chefe QUpremo,' 'T2J1l (1Ue a ('xalt8�} o :30 Exército, '1' CUs

Por cor�seguil'lte. a .ascensâo de Li'1 i" dr' p"". iOo, tpve =n;cio,há Vário�.a'l10S,
Piao ao segundo nêsto ll�\ hiu-arO\liR ,1: As acusacões que SE' lhes fazem incluemIPequim l1ã� se b�s�onu apenas na' lealda r"" ,,�� ''(' r","",l'.J�, ;.::,,'�o n::I'r, F'r�nte" e
I']e pc'''soal.' H;'. i\-çl't ,S crescentes ,1e a 011+ra" Dolític"s rr al, Cnncp});,'"" pelo
ql1P ]\�é"J (- 'cclllE'u para o c";�gO ,de �ili' regime, bem cama Sens nr,-,1'0d":;" con-
rí,istr6 ela Defesa o' seu "ma'"

.

íntim« tra" o,("",i"" ,?l(.".iF;(''''('�n rl,,,,, Mao.
companheiro de armas' o hei'd"iro a"'é'=\ Em setembro de 19fi2, ;,ph n"';"l'"i-
re1l1e porqu= necess\t8V;a elo ,<1PÓiO' , do ra vetí, insist'u Mao em que "P f1"""cob,'is
Fx6.rcito, ,a fim d", s,uometer pela fôr- Q, r "un' ";,;0' ('� l"Pl1lbros elo P"rt' do OU?
C'l Cl in' electll� ,'",de cP8coJltp"tR ,e rs C:'iticavam Sua obra J2'overna''llsntaL' Em
memhros 'l):::rtic1{lrios' inconforroacds , ,l�7",n-h.,.0 0R 19C,::1, inici0U,__l]1�é) cam V'l

,A imprensa >1(' Pequim deu c'ar«- nha em massa sôbre o tpm8 <"10 c:\le .,,-10
1',pn18 a i>n'prder qPP: 'a g'l'and(' rrv.i- I

l) ,J"íS ,em �:pral, e ;1 ]ic'eraDca p:wtidá
]"c20 Clt1tU"'éjl ,prnletár'a' - ',a -imposi- r+a, pm na.,..tic1j1ar, 0°Vi:",.;', segl�ir;;o, ',��_'Çã� 'das dout�jnãs �lo Mao 'e!'YJ" t0doc;' os ',XP\'Y';'n,r]-' v,!:prcito Popúlar. "", ,�,'{

,

élspect9<: 'da v;el"" c11inesa' ,,-: nElSSar,R , � í Até, 1966, êsse te11'?, dQm:=nou todos
.'<:;pr,}:1!'\ in l'pir<J XPsl)Ql1sabi'j darle' do Ex";' os meios' de jnfo�'m,,,cão em JlY'<',é( ,,1 é1

�Cito P,C'nll1qr de ,I,iíJ"rtac8o, No cp� '?B .('1 'nfJ. Cnn1in'0nt"j, O "Clío:: P ° P'lrti(Jr)'
dê' n'(jvppohco Da�sc1Clo, l"uma' roncpntr1 foram concitado" a estirnulp1' o fan'lJio
rõo em' Peouip-", ;:lnl�ncion (\ Chp'Fe .d') i[':'lO, a il1to'prânci".._ a E'"c\ltação o", ]\/[ao
D"'n"r' 8,,')ento GU11·11rBl do Exército Po e

, DriJ'c;npln�DJ'l' P, a ceg''), ol)f'diêrl�';>
rnil?r" -Hsiph Tanp'-Ch1fn<!', que a CO';1- ol.1p - s�Pllrtio M20 - e"1av� mélis,'al-
',nanh'n r18 'Oup.ra ,rlp Ppquirn tinha sido t;:1]'lCJli0 d",çenvolvida 'no Exército d,)
i ncnrl.'lo," (18 a'r) .f'y6rci to, iUn,t8l1'1 pnte fi";" "'" (11' 'llquer ou tra. setor da socie-
cnm <1 "S,:,�iprl�r1", Fi18rm0\1ic� CpDtr<>l, d8c1� r-1linpsR.'

\

n ('nl'''n ,.J,c> R.,j1pt p' '8 n"nupstr,,, 0, Nn ""rã'') na�s"d;', o�"9'ani7.()u-se a

('nl1iÚlOl') (',,111],<11 1;'lp C;:l1O";:;"S P B"ih-
'

r.,,�,.rl.., 11°"1010)1.'1 " fj"" (1.p 1r",",,1', e1J1-/
'

,

ôn" , n;"�Al'''m n',h'ns Ol�ar1,..,'''S 0" cn:1 ,lq,tp (111" 1'li'i0 51" 1n!praria !1pl"hU]TI ") ..

C;"1:rac?:io 011('; 'o ''''\.';011�al al,litprr1bJrR e f,0e.+...2.\Ty.,Ç.'r.t.'n dn �nll:r;né1 \,-lp :!\!f(:lO� e n!1�;

tArlas "s a'rt.p� '''l�h'!''� spri!1Pl col"e?r),�s (1S (11)'1"11'0<; T);:]r(r1,'J"jns, ineJusive a 0.1'-
s"ll a 'rrr�ci5�" (l" D'p"'lrt::"";utq d0 P') o",n;?à(�;;" .T11v"ni! Cnn.,'1'qiSlq, f".. tav"1�1
11'+1('';:1 r-_;;pl- rlrf K',:�{-;rci+n Prn,11];:n" p r1q c::llhP'"\o'ldc;)'::: rt 111'"'1""'\0 ]l"ln1Jcl0s.:) inVP8tiR�I'�
('rn,,'ç,,§.o de �ssuntr's Militares ::10 P�r Ç20, ('�'� 8, rlll:"l S<> n"'0Cl1]"'Va descobx:ir
ti,.]" � .0 ri-"i" kvp si]')c,] np 11"'resiR,

1'�]vPZ' Pei� 'eSj,L a' Jfri]1,ei)"R veZ 1.8.' A iron;::\ .d? "it111C8n " ,'11e "'8reco

História c0'0 "'nS olho� ôe 't0do�, s" ('0 a"!:ora (1U", l\JI<=Io também iá pão f�{)nf'2
]ÓC8 np<:; .�i'í()" elA:;; milltélrps o rJDtrn10 C0'?''lP�''nte no 'EX"1'cito PO_!)111ar dp Li-

\
élbs"lut0 (hs prii1(';n�i's ins"iH1iCÕp,,, C1]l_ Fo,.i�Ç§0 As�in', nO�'YlPQU Sua mnlher,
túra's elo 11m/a nÀcã'), Tradichnah"";"'l1- Chiano' Chine'" Sllb'cl1e,f", Ô8 'if"ev()lucã"
te, os a]'tist,�s e ihtpl�ch�ais 'w1lcordéJ.l''; C1l1tural" e Asse�:i'ora C1.ütunl do �K,
elcj rhodfl �le�nen�ar'elns n1ilitgr�s. crilP p-' ,xército\o, Que, élO QUe parece, lhe per-
xigem <1 ��ro'nta óbiüliêJ1cia e rpfr'eiaJl1 lflitirá i1ão Pérdq,. de vista, o 1,,13rech8,1
os�vr.os 'dà 'ino8o,jn'lC'ão'.ind'vi'dú81, 0 ,ob LJ11',' '

j�tivo ,'diJ's sodedade� mais 'civilizadas é A e�{1')erjêllcia 'soyiéti Ca cnn, o cu:-
.' reduzir o aSl)�cto rnil,itàr da vida ao mí tn 'eL, Stalin' é Uwa mt'Ova ev'denie dos
11'mo e ',éÍrnnliar o âf'l1bito da li-Vl�e ,�lti- ,'eFRit()S des8s'rOSo:s 'dessa espécie de ,g('-
videl.-]'" criadora 'cu]turàl, ,

V';"!\lO de UI'>:> !'n l1()n�emJ-,de 11m para-
Mao TSe-turlQ' modifici>1} ess� tradi- 11{<'i'(), j\ 'ollp"tão }o'ora é: 'Poded, apre

ô'n, P<1rece' deCidido a rnold,'n:, todo ri se'rife 'aliança) de Mao Com o' Exérci10

pàís à jn-i,ao'er:Ó-'ôo Exércii.o, '" eOTIstqnte� imnr;r-çe ao Pai'tielo e �10 POVO; prD vi ,- ,

mente1citélcln :1:)€la .il�;'prenSa de PeQlI;i�t1. h, "l�s cons1'r nt pS {ra('�)' sos ,1<, no1ítica
c0mo 'excr.m1o b'ara todos ,Os jO,\',ens e jn-tpJ')la e 'extp""a c;l.s lider chinês'?

_�_-
�

_;.:.:__���_....::=::::-..:-��_,�_.�,�-===== ,�� :::-:__:_� _'_z-=-=�::::-=�::::;:::.::;:::"_=.r_,_ I_-:.;_:-=-::-:_-::::::-=:: _ _:_;;;.

uma prazo de trinta dias
ü Dr. Jayrnor Guim,'l
rães .Collaçc, Juiz dv'
Direito da Comaro

J
-cm-

PADREZINHOo
EastmanColor
Censura até 5 01'105

�e"suro ot& 5 anos

às 5 e 81'2 hs.

lJ,tz I

Robert M!t.::h�m

J{j� Sterling

de .Sâo José, l�stad(
de Santa Catarina, I

forma da Lei, etc,

Faz saber ','I todos qua
tos o presente edital vire

ou d,êle conhecimento ti,

tem, que' por parte de' José

Evangelista - Dutra, brasí« ,

1'0, casado; aposentado, r�
siclente .e domicílíado e

Praia Comprida, nesta C:

dade, foi, requerido !Í:� açí
de usucapião .n" 104/65,
domínio do segui-nte t imó
vel: Um te'Úel/o sítúado
Travessa, 'Sebastião Lenta,

el� Praia ,9omprid,a, ' nes.

Cidade,' cóntendq 'a án�,':\ Q,
164 metros qüpdI'fj.doS e �

seguiÍlt�s' cO;fróntaçõe'
frentes, ao' sul, ,o�de ''-"med�
8,30, metr0s' na ,travessa ::

b�:.stião 'Lentz;' fundos a_,
,

I
'

,

n.orte onde, rnode, 10' metros
em terras "de Jose' Vaz, So
binho;" "extremando, pel�" les-
,te, medindo' 17, n.i.etrb-s, c,om
terras, 'de ,Pedro' Soüza" e

.pt,l'te com' J,oséi Vaz ''Sobri,
,nho e ,pelo .neste' cQ11), �gual
,lnêtrag�m ,com, uma ,rua

,

projetada ,Ir'an, Feita' a' jus, ,

, 'tificaç!'io ,da pósse foi a

'mesma
'

homologada' por
I '

sentença de fls, 8 verso, dos

ditos autós.," E,' p,'1l'd que

",chegue ao conhe'ciménto' de

i todos c
'

nillguém ignorar
,'< possa, manchu' à, MM, Juiz

de Direito 'expeclír o'�, .'pre,
sente edital que será�públi
',cado na forixw> 'da le,i e afi-
xado no lU\. g;a,r do costúme,

','padO e, p,assadn ne�ta" qidit-
de d eSão José, aos 'Vinte e

oito dias' do Inês, de' .. jU:lho
... de" mil noveo\:)ntos é' ses.s�n
'ta e cinco. Eu (Arnaldo M.

d.e, SOllza,), 'Escrivao:,'a' N?-ti-
.lqgr�fei e SUbSC1;é'v,Ô.
Ja'ymor\ Gnimar�es Col�aço

Juiz clé_ 'Direi'to

-em

\RMADO ATE' 05 DEN
TES' I

Censura até 14 erros

'AJIU"'!S
às 4 e, 8 112 hs.
John Wayn'e
Maureen O(Hara

-em-

QUANDO UM HOMEM E"
HOMEM

Tecnitarna-Tecnicolor
Censuro até 5 anos

�STREI1"O
'

GJ�llnA
BOXY-', 'I "-

Em 'coda mês que passo 'cres�e o'r;(!m'ero de �oto�iv:elador'ás HUBER -wiRCO ':
�

'" '� ( ,

I

às 5 e'SlI2'hs.
John Herbert
Norma' Bengoll
Iris Bruni

,-,em
" AS' CARHi'CAS
Censura 'até 18 ,anos

nq Território' de LINCK 'S,:A.;: ,Rio Gro,nde do Sul e' Santa Co!�rina. : A:'exce-
, '

lent� q,udlidade tia tWBEI! :WA�CO n:ocior.al, OI fc c"'i I reposição de p'eças e 'a
, ,

, � • -, \ l'
tradid,?no! Assist�i'i<iê1"Técnkà de lINCI{' S.A. justificam essa preferência:

• ,." ,

-

>

Na fo�:o,'o Gerente da 'Filial ,FI9riClnó�cli,� de lI�,CKiA. no momento da en,.
:
.I

IMP'ERJ.�,
às,8112 hs.
Lex aàrker
Herbe't lom
Kari'n Dor\ .

'-,em
O TESOURO DOS RENE

GAOqS
Cil1el!"aScope-Tecnico

Iqr
:Cen�ura até '14 anos

�,ajá'
às 8 J í2 hs.
E,N"ard Jl.ldd
,MclI"tha HYer

, -em-"'-
OS "PRIMEiROS HOMENS

, , NA tUA
PanaVisio'n-LunaColor
Ce:nsura (ilté 10 anos

,_c � /i�:_,__ ,__ �_

" ,
�.' ,

s��
FLORIANÓPOLIS':

RUA SE,TE DE SETEMBRO, 11 - TE LEf O NE,: 34 -30

�AIXA POSTAL. 550 - END. TfLE,GR, "tlN,CKSUL"
MATRIZ: PORTO, A LEO RE"

eNTREGA IMEDIATA -, FINANCIAMENTO,At� 3,ÀNQ5
,

.

, 'i

EDITAL \,

JUí_�O' ,I)�,-: í)!REl'I;Q \DA
�O\�Ar-c1"Jlft,., $Ã'Q� _J�sÉ"'�" -

'I
Edital 'de Citácão com o

. �-" R,Drebi-m'os' e ('!1,rn�ecemos as se

,.... intes Mensog'ens, dê Natal e' An,Q
j ,

"-
Novo:, \'

,

O Doutor ,Jayrllor Gui- Denut-gdo João, Bertol! e fÓn1ília,
rn2rães ,àollaço, Juiz Viacõc T'lner; 'De�etí'io MáraQóni' 'e

de' Direito da Comar, fnmí!1a,' in".litu!:o -I?r(!�ifeii'O de Geo('!ro�
- ca de São José, �sta- f'ill e Es<-,,!!-i<'tk'-l, P'of�$�ó�, Joã,o'Mol,o�
,_do dé Santa. Catarina, wieckv dirl"tor da 'Fa.:::ti!dade, de Çiên-,
na fórm'á da/Lei, etc, c:iI,lS Econ8Jmkas, ComD�rí�i�: Telefô'ni-

F,'lZ' saber a todos quan, CII Catf1�inense, Esporte Clube: M!'!tro-
tos' ovpresente" edital de ci- polI Ç;",lo<; Pi:!sso�i 'e"..sel'!ho�a( Arman�
tação vi,rem ql� dêle conhe, do Co!iI B�.los, Seáetàrio de' Estgdo'
cim.ento tiverem, que, por Se"'" P""to, De"'(Htomereto de Ácidéntes
parte de lrineú José da do Trc1hn1hl) do I � PI, Oel?artament'O 'de,
Sil,:a, ,brasileil:o'" ca sado, 01-"",<; P,',hl!cn:� do Estodo, Banco Re ...,io
funcionário p1'Í.blico esta- nfil dE' Oe"''''!!'lvolvime:,t'(! �o Extrem'o Sul,
dmi.I, residente" ,e domic�lia- In!'tihJ!!) d"!' AI:"OH;�"tódoriÍ'! ,e Pe!1r>Q"'s
d') no JIlunicípio, de Ange, do'" C<:)"'Ar�:'ÍtiQ"" l"W"on 8e�üfer, P�efei
lina, nesta Comarca, foi re- to de Jot:nvi'l!e, São Paulo FI_.!�é'ol Clube,
q'Ue�ido; na Ação, e!e Usuca, f,s"(.\"'A;lt'no Brns.i!eira de Enfermaqem
pião nO' 105jE}5, o domínio Secc:õo' dê Santa Cataril"!a� Estabelec,i
do seguinte imóvel: Um ,..e';��� />. M�de!llr, Ant8nio Pascoát A
t.erreno rural, situado no pó�to!o,' .F�dp.rt.}('ão das Associações Ru
muni�ípio ele Ang;elin.a, nos, rais' do Esh1i(.!o de Santa C.atarina, Fed�
ta. Comarca, com' a á.rea de roú,o d(ls Indústrias do Estado de San
_134.400 rn,etros quadr,8.âos e ta C"tarino, Diretoria CIo ASEI, 'Clube

�, ,as confrontações, seguintes:, �t)<'; O;.et�r�s\ Lojistas de Florianól)olis,
,� frent,es, 2. oeste, onde mede 16.0 Cirt::un!'lcricão de Recrutamento, S.

, 96,8 metros, n.a Estrada Ge- R. e Cultural Escola de Samba Os Filhos
; ,,�'al; , f�ndos a leste, com do Continente, Diretoria de ,Organização
I\. Igual metragem, em terras e da Prodl.ldio, Federaciío dos Traba'lha
li. de Vidal Prim; extremando dores nas It,dústrias dO' Estado de Santa
ii pelo �ado sul, ,medindo Catarina, Servico Social dos Músicos da-
�J 1.375 metros, em tertas de Polída Militar de Santa Catarina, Asso
i Luiza Renriquetl'1 da Silva e ciacâo Catarinense de Criadores de Ca
;, pel� norte, com igual me- do leiteiro, Maria Rifa, Paulo Gevaerd
ii h'agem em terras de/Lino Ferreira Diretor da lABRE, GrUDO �oa-'

Fermino Rames, Feita a vi<4a de Se<wros, Secretaria dos Neqó
justificação da pósse foi ,a cios do Oeste, Senador Attilio Fontana
mesma homologada. por s�n�' e Sra,. Cio. T. Janer, EmoresQ de Oni-

� tença ele fls, 8 verso dos hlls Nossa SenHora da Penha. Wilm'ar
referidos autos� ,E para que ,He�rjm'e 8ecker Indúst'ria e Comercio
chegue "ta cc:mhecimento ele de Ma,lI,iras, Diretor Regional do De
quem interessar p o s s a, pcutQmento dos Correios e Telearafo'i
mandou o MM, Juiz de Di, de Santo. Catarino, Escola' Suav,e Cami.'
reito ex)?eelil' Ó presente "ho, CA,PAE), F'lcu!dade de Sl''ln'ko So
edital, que será. publicado cial de 'S'1I1tâ Catarina. Gráfica SOI.l:r:a

Inà forma da lei e afixado ,Leão, laias Pe'reira Oliveira, Deoa�ta
no lugar do costume, afim menta Nacio�al de Estrada de, Roda- A

de que, todos, querendo, gem, Compàl1hia Nacional de Alimenta
contestem o pedido da ini- cão Escolar, Deputado Dib Cherem, e
aial no prazo da lei. Dado e família, Müller & Filhos, Prof. Manoel
Pt8.ssado ne.sta cidade de Feiió, Presidente da Associacão de Pais
São José, aos vLllte e oito e AmiQos dos ExceDcionais, d� Floria.,ó
dias do mês de julho de polis, lux Hot�l; Or�êêon, Coronel Da
mil novecentos e, sessenta e nilo Klaes, Á. S: PrODOQUe, AIDi Socie
cinco, Eu., (Arnaldo M. de

-

dade Anônima Indústria e Comércio, E
,Souza), Escrivão a datilo- ducandário Santa Catarina,\ Meini,t:hke
grafei e subscrevo, S. A. Indústria Comércio e 1aricultura(Jaymor Guimarães Collaço Centro Social de Cabos e Soldados da

Juiz de Direito polícia Militar, Clube Doze de Agôsto,
28-12 Museu de Arte1Moderna de Florianópo�,

,
'

lis, [)!,putado Mrnio Olinger, De;:uhdo
Lé�ial'l Slovinr1<;j, Engel�her.m Errwmi IA,

breu dé'$anto Ritc;, 'Furlcio!'\lório da Sec-
ciío dê Contabilidade e Empenho do

SSP, Prof. João Ba!'isto lt�h e famúlia,
14.0' ,Disfrito Fede ..ol de Obras e Scmeo-,
"me�to.; CO!11Po!'!h��' !mportadpro GHH���
Arl-h'1� S;eye�"" �ol)erto' F'e{lfY"re�,!!'ese .. '-
t ... .,te . !�RA, 'Ç';moHI de \fe�eo:"'o';8i ""l{Íl
Mtmidpio de' Pomerol,{e, luh: CO\Jlt;nl-!o
de Á1.:l}yedo e hmcio!'!odo5 do Co�litldo
ria Ge�al do Esf(ado, Livraria Agil' Edi
torf1. F riaido,re, é Ge;"e'o! Motors cio
lhas/I, Assõdaâ:ía Ruro! dfl F!orian6nQ
Ii", ,QMerênr::i'1 PO!(lce HOl'é1( Ale:%�O';:dre
tom p 's:.,,,,,íFo, Fulvio Lííiz V;pivn, Che
f", ,1,1) G",l"fn';�� .le 'Rel'1"õ'S'; PI,!}!k�'.> do

1'0.'6-:-'1) cio ,G<'IvP'rlO, ,lo'5!) Põ!.,'o p,.",-j�i
"';""f,' �prre�':'r;o lo Trn".,!ho e H,,',ita
r;::'� 1"'I';�éi"':'�Q"n C(.l�t'lri:,e"se L+d"1.,
C.,,'fé Ott'a, Distrito L 1 () do Lions CI"i

J "'e, r.:>".,twtora Comercial hH:h.lshia! 5.
A. CCOMASA), Prefeitura Mdnicio'a! do
Balneário de Cambo�ill, Deputado J�odri
"'0 Lobo. Banto Industria e Comércio de
S"'!'!tC! (;at,orii'lo S. A., Irmãs ,do Co!e9io
No�<:'"l Senhora dé Fátima, Cru:;tl;eiro do
Sul Transportes Aereos'l' Instituto de A

posentadoria e Pensões dos Industrió-
,rios, Comissão do Plano ,do ,Carv\ão,
Transportadora Imperial, Claudio Alvim
Barbosa, Vereador Moacir Pereira, Em:
presa Aerea Viacão Rio Gl'andense
(VARIG), Marcatto Sociedade Anonima,
Perdiqõo S. A., M. R.' T, Z�Ui bela.,
Rainha das Bicicletas, Institufo Brasi
leirá do Café( Braniff InternaNol1o!f/
Volrswagen ,do Brasil, Departamento dé
Cultura da SEC, AR da Polícia Militar,
Grupo Escoteiro Hercílio Luz, Carlos
Gori,es de bliveira, Viacão Áe!'ea São
São Paulo (VASP), Uniãa dos R�forma_'

• dos da Reserva da Polícia Militar, Ope-'
rário da C.a. 1elefônica ·CatarineIj5e,
Deputado: lenoir Vargas e seflhora,
MeYer S. A., Serviço de 'Polidamen!'o dI;'
Trân�ifo, Empre!iQ� F!orian6oolis S. A.,
Rui Vale Pereira diretor CODF.C, NebcH1
de Castro Brascher, SESC�SENAC, So
ciedade -r;ermoelétrica de Capiverí (50-
TELCA)" t'rof. Galile� Craveiro de Amo
rim Secretário da "EducClcão e Cultura,
Ten. Pedro Martins Bernardino Chefe
da Gabinete de Refacões Públicos da
PM,Fr. Atílio Hartm�nn Coorden'ador
do Curso de Modl..lreza, Sociedade dos
Sob-Tenentes e Saraentos do PM, Re
presentacão Comercial da Re>lúbiicCl
Democrática Alemã, Instituto de Á-

,posentadoria e Pensões dos \MCllrítimos,
Alírio Bossle Chefe de Relações Pub!i
cas ,da CELESC, Móveis Cimo.

:j1l'ãzO de trInta dias"

(Conte com os Motore,s Marítimos Caterpillar)
1\ ,J, '

'I "-

Como 'v, sabe, o motor é a nade
principal de seu barco de pesca. 1

E v, também sabe que pode
Gonfiar' em um motor marítimo
Caterpillar. Para uma_pesca !i\·:e
de problemas mecânicos, mai:;;
produtiva, é claro. E para uma

volta mais rápida e segura,
, I.

chegando ao' p_§rto antes dos demaiS
e ganhando, as-sim, prioridade
na entrega do pescado, Por qúe?
O motor marítimo Ca't tem perfeíta
relação pêso/potência, o se�,

sistema de' combustível é livre de
problemas e de fácil manutenção.'
E há motores marítimos Cat
com potência rara qualquer tipo
de operação: de 70 a 765 H, P.
Todos êles com a qualioode
Caterpillar, E- ou não é vantagem
contar com Caterpillar?

CATER'PllLAR
Caterpillal e Cat são' marcas

registradas da Caterpillar Tractor Co.

,í nGUERAS S. A. ENGENHARIA, E IMPORTAÇÃO
Av, ASSIS B,o"I, 64 - PÔKTO ALEGR.E - Rio Grande do Sul

FIliais: Cachoeira do Sul, Florianópolis e B,umenat:J

" '
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o arrue o
.)

Há poucos dias atrás, a imprensa de Santa Cata

rina esteve reunida na. Cidade de Lages, onde .eleborou
como os 'nossos mais sagrados e honrados {prindpios. E

é em razão disso que hoje desfrJutamos {de um concei

�'O em todo o Estado de Santo'Catarina )'que rnu.to nosc divulgou um documento em defesa da liberdade jor
r.alístico de' informar e o�ientar a opinião público. Já enobrece e dignifico: .

Nosso acêrvo moral foi construi

do com o trabalho e o conduto dos nossos antepassadospairçv�, ent60, sôbre a imprensa brasileira, a ameaço

d� uma n�va lei que vinha amordaçar ,e cercear essa

liberdade inerente a tôdas as democracias do 'mundo,

Agora, às vesperas do Natal� o Presidente do Repú�li-
"

.

.

::11 envia do Congresso Nacional o projeto do nova Lej
de Im��en�p, d�cu,mento de repressã'o .violénta que jo

.

90 por terra uma das mais sadias conquistas das liber
.

dades humanas. A elaboração dos seus dispositivos,
obeá'ecendo às fórmulas mágicas que se mist!J�am nos{

e ho'[e continuamos a lutar pela suo preservação e pe-

lo seu enriquecimento. Omitirmo_nos, nessa hora, se

ria negar'o nosso passado e os nossas tradições.
Até essa' altura do seu Govêrüo, quendo fa!tam

poucos diãs para expirar o ai ...al mandato, o Presiden

te Ca�t�!o Bral)co não feriu a liberdade de imp' ensa.

Assegurar essa liberdade pare'ce ter sido sempre uma

cios suas grandes preocupações. E, c?m justificado or

gulho, sempr� fazia lembrar o seu respeito em tôda li-cadinhos institucionais do Mini�tro da Justiçci, não es-

conde a tendência de tutelar a imprensa, nacional à

vontade do Poder Central. A1suns artigos do texto en-
, !, .

,,,iodo ao Congr;sso dão margem a uma ampló e iIi-

i/'Iha às atividades e à opinião dos jo,na:s, I1flesmo i"oa�

qyêles m�mentos i11l.1is dl'amáticos de crise na.-::iQnoL

It'!teiizment'e agora, com o envio do projeto de lei de

Imprensa ao Co�gresso Nocional,· parece conhlndir (Irmtada interpretação que, de aéôrdo ,com as conve

, niências do GGvêr:no,. poderão fechar jornais e emis

, sôras' de rádio e televisão, levardo seus responsáveis à

pequena pereela marginal 'da impreí1Sa bras!'eira -'o

que �m todo o mundo existe - com o m�ioria da im-

'(ad.eia.

Não temos pouplldo louvores � tudo aquilo que o

atual Govêrno tem feito de' bom. M�s as no:;sos tra&-

;:HenS:O que cumpre s�!a missão honrada de bem infor-

,,'ar c\·""n';jr .. 1': com isso que '�O ESTADO" não poje\
.

ccncord'<H. E unindo-se a· tôda a impre�sa r.aciona!,

o ·nUE fJS �UrBOS DIZE�i
(Lei de I�prensa)

"JORNAL DO BRASIL": "1\0 apagar dá5 luZes
do �eU mandato, o GOvêrno .traumatiza a Nação com

.Q projeto de uma nova Lei de Inlprensa de 'nspiraç,;,,)
tota1itilria-'" e c8·paz, por Si só, de impugnar todos os

conipromissos de fidelidade democrá ica jurados pelo
Presldente da República ,ao longo dó chamado perío-
do revolucionário". ' J

O Governo não abre mão de nenhUm dos dispoSiti
vos fundamentais do projeto' de ,ConstituiÇão., Poderá
transigir nUm ou noutro 'retoque, qUe não a1ter.e a es

truturà' dá proposiçã'o, nunca em qualquer dos pOntos
básicos da futura Carta.

.

NÃO TRANSIGE

"FOLHA DE S, 'PAULO": "O projeto de lei dê'
imprellsa tão de, sub:to el1vi.ado ao Congresso, depois,
de reiter<:,jas afin�1ações, para ing:ês ver" de qUe não
co�it<:l\'Q C !;rovêrno de Uma nOV3 lei desse tipo, i:�'lusl
ve'-'jnfEljzm�nte entre as dOCUmentos que' não aten
de111. à- vontade do país e seU povo, mas, .talvez atenda

Em contato com o Ministro da Justiça e com lide
res da ARENA recolhemos, ontem, informações sôbre'
a posição d� d�verno diante da verdad�úra a:Talanch,a
de notic'as relativas à aceitação desta. OU '.::laqueIa mod'
ficação - desde eleições Dl'esidenciais di'retas até à re

visão de punições impost�s pela Revolução, passando
.

pela volta pura e simples ao capitulo da C�rta de 1946.
FPl Drimeiro lugar nos foi assegurado, de maneira il1e
quivoca, qUe: se o Ex f::utivo adotàsse o propósit.o <le
p",rm,ür a .desfigur.sçá o 80 projeto, nã'o teria� el?-bora
do a matéria: deixaria pssa tarefa ao pró�1rio Congres
so· como em 1934 e 1946· Ao contrário, achou Que era

d� Seu d�ver, como tantas vêzes o Pres'dente Cas'elo
Branco afirmou de público, proporcion'lr ao futUro Go
vêrno Os i�strume:n!os é:dequados a Uma ação efi�iente
nos Ccll1lDOS aêminióótrativo, politi'c(J e financ�iro, den
tro da llormâlização' democrática do Pais. Sem êSses
instrUmentos o nôvo Chefe do Executivo 1eria de ].·;Gl
cal' mão de medidas I.:]e exceção, tal como o Mar( kflal
CaE'teto 'Branco Se viu obriga:1o a recorrer' a Atos Insti
tucionais e Complementares e a decretos-ler;-"Isso oéor
reu, entretanto, na. fase revolUCionária própriamente
dita, a enceáar�se, impreterívelmente 9, 15' de març?
de 1967, ComO os AI-1 e AI-2 deixaram bem ,assente.
Naquela data in�ciar-se-à o seguIll.:lo período do Movi
mento de 31 de Março de 1964, em bases 'extritamente

constitucionais, quando algumas das medidas de exce

ção já tiverem inCorpo.radas ao texto da Carta Magna
do País. 'Os prin:éípios da Revolu_ção, por ,i:)Ssim dizer,
ficam institucionalizados. Encerra-se 0:\.];'\roces30 revolu
cionári� - a SUa formalisticlJ.. - mas não a Revolução,
qllé terá prosseguimento no Govêlno Costa e SilVa.

I I

.'

"CORRE�,). Dl.\ .. M.l\�HA":- "Trat;l-se da insti-
tuicpo do s':bi�tvisn'o e \-1,,, cnn�oJic1p.�§o. do arbítrio
a colocar o� jornais, OS S'Us clirehras, ornpriet8rios,
redatores e gerentes sob a' "meàÇa de julg:a111ento por
côrte cl"mínal e, inclu5ive. 1'01' côrte militar. O 111are
chéll C8stc'0 BrancO de,�llede-se do no:1er d,�ixando
'minas. ,aI1'ipeQsoal e bopby�tl'LI)}S cont�'a o regime :h
mocrát";co, os direitos. individuais e a liberdade de im

prenSq. É a retirada ving�tiva de quem. Iíão souhe
cumprir 6 seu dever'",

.(

"O ESTADO DE S, pAULO": "Tudo, absolutél
mente t1',-10, fica a critério das autoJ.iidades. E h3:stal'á
que o futUrO presidente da República possúa certa
afinidade de ten'lperamento Com. o empedernido ser

tanejo qUe neste momento ocupa o Pa1acio da Alvora- I

da para Ser completamente anulada a missão qUe em

tcdos
.

os paíseS das Americas - com e .�eºão· de Cu

ba, Haiti ,e Paraguai - se atribui à Imprensa".

LIBERDADE DE IMPRENSA

Marcílío Medeiros, filho.

. f.'

I

seu exerclClO, a fim de qUe se
pOssa determinar, através da ela
boração de um texto menos bu
rocratizado e mais realístico, ti

legalização profissional de cole
gas que, face ao- 'volume de exi
gências formais hoje vigentes,
se vêem impOSSibilitados de ob
terem. o seu registro".

O "Jornal do Brasil" soube
mu:to bem denominar o proje
to de "Lei contra 2. Imprensa".
Por êle, basta o 'Govêrn� nà,)

,s�'11patiZ,ar com deterll1inado
'jornal e ernissôra de rádio ('!�

'Je1evisãJ, para equadrá-los nos
Seu.S dísposttivos de Uma Iarque-
7:' de interpretação impressi o >
nante. "O E.stado de S. Paulo"
por sua vez, afirma qUe "não ha
verá o que não caia sob a san

ção da lei, seja em relação à or-·

dem públíca e ao alarma social,
seja nO terreno eCO'nôrp'I,)",
Acrescenta qUe "tudo absoluta
menta tudo,

-

fic� a critério daS
autorrdades", pàra dizer 'mp;,s
adiante qUe o projeto anulará
à'

.

c l1t
.

�
-

.

.,. '" ,

'pr l. ame e a. missao que' esra
preservada à Imprensa em ict:l0s
os, países d8s Américas, com ex'

cecâo de Cuba, Haiti e Para
gua: que, ln verdade, n:3o po
dern servir de .oxemnlos de df"
mocracía para quem qUer seja.'

�

A imposcâo de uma lei AS_

pecial par'a a il11Dren�8, de,,'1,�
que seja mad:'. verdadeü:amente
para êsse fi.'m, résultará nUma
inovaç..ão inócua que fere po
fundamente nos.sas tradiGões dP" '>r

m< )"ráticas .. Tanto 'os veícúlos d.e
, informação co'mo OS jornalstas
deven� estar submet'dos à legis
lação coinum,. em tôdas aS maté
rias ,de resnonsabilid.ade Civil e

criminal. Est3s responsabilidades
não se PJde'm cOnsti'uir em m.a.

téria q�e admita classificações. t;
d:·ferentes tratarnentos, segundo

.

,

a qualidade do agente.
' "

Os Go'vêrnos democráticos'
que estão seguros do cumpri
mento do dever e' merecedores'
da ccnÍiança do p-ovo nada .têm
a temer d,,' liberdadê de Impren
S"l .. O prOjeto '�'1e se encontra no

Ccingresso, elaborado no fim �o
mandato presídencial do Mai'e�
cnal Castelo Branco, é absoluta-
'mente 'inoportuno e agride a im
prensa democrática do Paí/1.

Florianópolis
GUSTAVO NEVES

Há, em Floüanópolis, in.

contestàvelmentc, condiçõcs
para a existência de uma

TV. Por que não' a possui
ainda? A pergunta não é

I
mi

nha, porque é de todos
quantos desejariaums ver a

capital catarinensc dotada.
dêsse elemento Ide cultura c

recreação, que .não falta na

maioria das capitais brasí, '

Ieiras, Tudavia, a Socicdude
Pro-Desenvolvimento da Te
levisão em Flolianópolis, aí
está, tendo logrado instalar
uma reprodutora, mercê Clà
qual a 'i�V.Piratfrú, de PÔ1:tO' '! -

,

Alcg're, nos clleg'a aids ou'
,

menos • satisfatoriamente.
'É preciso que se reconhe

ça o estôrço dêsses píonei
ros; que têm lutado contra,
sérios obstáculos, não' 'já
apenas os de ordem técnica,
mas tambéni os de carú.'
ter financeiro, - e apesar
disso conseguem jusfiticar o

entusiasmo que aplicam 'ii,
vinda do som e da imagem
da 'I'V-Píratíní até nós. Pode
parecer que se exagera ao

aludir aos obstáculos finan
ceiros opostos à

.

iníciatívi,
,

da Sociedade, face ao mo.

vimento comercial quc pro.
porciona às casas vendedo
ras ele televisores e presu
mivelmente ter havido cer

ta compensação para . essa
nova modàlidade de' ncgó.
cios onde, I �té Ilá, pOllCO"lSo,
mente a título de curiosi.
dade 'se

.

via numa montra
um aparêlho da espéci'e.
Mas a verdade é que, se

gundo omimo�, a Socieda
de Pro·Desenvolvimento da
Tele\-isau em 'Florianópolis
dispendeu pequena soma de
sacrIfícios' p.a.ra trazer·nos a

TV 'põrto.alegrense? com o

que devemos de c9Iit�ntar
nos, um,! vêz que pão dis
põe de reservas de ene�.
gias - e muito lIlais de re.

cursos fúiaJICeiros - para
outras aventuras idênticas,

_

em relação, a emprêsas de.!
televisão de DUÜ'OS Centros,
como de CUdtiba, por exem· cões de'mais de 50 'anos diários no jC);rnalismo de San- 'que por unanimidade repudia o projeto, vem firmar Cl
pIo. ;.0'Catarina,' levando ao povo bcirriga-verde 0_ nossl] (lua posição dia,nt� dês��' roto que diminuirá e humi-Já fizeram m�lito êsses )homens que se dispust;ram ri1ensagem em ,defesa da liberdade e da democracia, iha'rá a missão jornalística.

'

.

a. em�regar ..tempo, fôrças e
não nos permitirá calar quando nos vemos atingidos l<": 'd,e se lamentar, ainda, o método com que deve-dmhelro a fuu de que FIo·'

". .

't. d'i'ianóllolis pudesse contar,
_<-" cJi��!a.".,en.�e.�or_�.m� }.�} que

... �SbCIf.�.:.,.coA.ntra �,:
..
U'IIO "q

..

u� .�
r,_j S(ilr

�. �m�19ada a Lei. Enquanto o .Co�9resso _ ISCU�
,"oassim, com a �:Piratini. ?', '

. .jçfênden1,S�i'·�9·�lq...e_:e�t;eja,m�s;� ,t�!,"e�la, ��IS., o�r- . te( .'n�' xlgUldade de praz? de que dlspoe, o texto da
ideal, sem dUVIda, sena . '. ,,,>, "

, J, .' ,.
'd"

,

Cf'···"l •

C
.

" - ,l. . \ \L. tt
.

Inanerite observacão à lei e o ehca tem SI o a Iretrlz novo nshfulcao, tera quo:;; examInar ao nlj'e.sfI1o empoermos a nossa TV, luas es· � o

• '\..
"', •

tou certo 'de que isto até máxima de nossas páginas cinquentenárias. Temos o nQ...va' Lei de Imprenso. Se não votá-Ia até o dja 22 de"
agora não é uma realidade,

pautado nossa o,rientação no respe'ito e acatamento fJS rflne;ro, a lei será automàti�amente promulgada pelopOl'llue houve dificuldade� ! �

.

{

na concorrência, a que fre- au.it�ridades e C!0s atos delas emanados. Achamo-nos, ,Govêrno, no conformidflde dos prazos i,mpostos peJos
qUclltemente., sucede' que entretanto, com o dire'ito de criticá-los: fôda v�z que Atos Institucionais. É isto o que, infelizmente, parecenão acorram tão· só ôs que

,

um �u o�tro �ão corresponder �quilo que pr,eservamo:i esotar resc'rvado à imprensa brasileira.rfarlmel1te desejalll ,fazer a
'-', '_ ., ' , I 'Icoisa, mas também" os . que

se limitani a intromissão
protelatória .. '

O
'

fato é que, de certo
modo, deve,mos ser g-ratos
ao que já; roi conquistado.
É certo que, não ranUllçl1..
í,e, enquanto assistL."11os a

lHH programa intcl'css,:uüe,
y'lO·se, �Ubit<)l11CIHC

J i"uagcUl
e .�Ul1l, 'lue rc�onüim 'ou
n:lO, purque (!llatic 5CJHpl'C o

úClcit" ,!V-:occcte ue um.. tias

e:.;(,açucs illicnnediárías.·1,s·
S,t depencleneIa é que lll,!ÍS
acentua a urgência (te in:vor
vontade oil boa vontade pa·
ra com os que se propõem
instalar a nossa T�. \

Devemos convir que a TV
ele PÔ1'to Aiegre tcm sido

rnag'fllftcamente '. aprecilda
em Florianüpoüs,' já pelos
seuti tOl1S pl'Gg-ramas, já Ile·
lo sentido cultural ele i.�1Ui·
t,J do �-1ul? nus' traz. Ncni" se·
ria de ue�;pl'ezai: a ilUjJ01"
hindu d,l contribuição ll).1e'
;{"', J_'v·i'iraünÍ nos ofel'el:c
ao (orb;ecllucnto dós tea·

,a in erE�'CS J1JE'hores"
g ..dO ao

.

pf(igr,c�sista _í_)u:",u_
�·t��!.t:hu. � Ines' 'lO' (;J.e $,úicn·
ia;: ii divu.igação de' VdlÜS

e"ü.üçõc$ f�lclóricas, quP
11 JS ra�am especialméilte à

srm>ilJHidade, porque oe·

l.ls cncontramos ,um etc
IllIJnto a mais p'!-ra aquela
tiuJidane(Lldc, que assim se,
nos depara na i.!1entidade

\ da alma -popular e nas suas
\
fQrmal'l de éxpI:essão cstéti·
ca,

Eis como llã.O' nos í'alta.m
excelentes razões, para qpe,
iambéul nós, os flol'ianopo·
litanos, tivessemos aqui a

.

nossa TV como instr�l11en·
to de vulgarização dessas
e outras faces de llossas

tradiçõês e de nosso pro·
gresso cultura.

LIBERDADE DE IMPRENSA

Nenhum ato excepcional OU
. projeto de lei emanado do atual'
Govêrno Federal mereceu ta
manho repúdio da opinião pú
blica como o qUe acaba de :5er
enviado ao Congresso di spcndo
sôbre as atividades da Irnpren ..

sa. O texto original dá a i.nequí
voca imprenssào de que se está
procurando rcEtringir o abuso ..-b
liberdade de pensamento ab'l
sandq-se do di�'eito de restringi
la,

O "1° Encontro doa Imprensa
Escr:ta e Falada de Santa Cata
rina", encerrado no dia 13 do
corrente, em Lages corno parte
das comemorações do ht-cen·'.,
náriO daquela C'dade, di\Tulgou
Um importante documento em

defesa da liberdade de impren
sa, o quàl, nesta hora melancó
lica para todos aquôles qUe h-'�

,

Zem' jorriallsmo, vale à p:o;na Ser
recordado.

Diz ini.,r;,iahl�1)te a DecL3.r:,"'
ção de Prricípios .do> jo/n:i.li,�ta:.,
catarineríses oue

cc
, libe:t.1aôe

de í'nDI'Cnsa,' rpo'ulada ':3 ,�)
competent., em vigor. ,

consubs
tancia OS vercladeiros e lep:ítirr: ��
anseio= dp. classs, Dr,'s�.rvand'r
lhe o direito de oninar Iivrernen
tr-. elef!n:nd(r-1he -as' respon=abi
l'drdes ,nenais, sem a deforma
ção do -eó'!)írito de independ'ê11-
cia qUe é' condição vi1'al para ;o

consecução dos objetivos da sua

misS�o, cOmo velc�l [) de 'inf<?J',
Inação e esclarecir1'1ento".

ProSsegue afirmando q U8
"não se justifica e nem se corn-

. pr"pndp (me se nretenda: refor
�lá-la, bU�éàn:]o �'dotar Um' no:
Vo diploma legal qUe possa vii:_
a deturpar a. Sua nobre finaI:dQ
de, como órgão de formação e

OrientOlção da opi.nião pública"
Diz ainda qUe "ao' invés de �p

buscarem leis ('<ue atentam cOn-
\. tra oS j)1'incípios de indepert]ê'1-

ci''!, ('� únio.os qUe aSse,P'llran1 '.'

lib�rdac1e :mureC'cindível aos no
bres propósitos ,da profissão.
qU� Sejam exaininaâ.�Js, em SeL!-;

diversos aSpectos; de ordem fun
cionaL as implicaçõeS que ,:lizem
respeito ,à regulamentação do'

,

,

,Assumindo a Pres:dpncia. da RepU.
blica a 15 de marco, o marechal Costa
e'Silva deverá pr;jetar d&sde logo So
bre '0 F'.a.ís, de Hcôrdo eOI11 .oS 'esquem8,s
e planos que estão sendo elaborados
por Uma pequena e cjualific�da equ 'pe
de tecrücoS, uma imagem que éxprirnn'
um nitido Sentido de fcontInuidade rev('-.'

lucionarla, mas com fisionomia propria,
a ser marcada por Uma série de prci\!!
d�néias destinadas 'a alcançar profun3a
repercussão .pOpular ..

A filoSofia do gOvel'l1O' do futUro
president-e .pode ser definida por estas
dUaS linha.s fundamenta:s"" e .ap,a.reni;�
mente conflitantes, mas que, eni verdJ.
de, se ajustam dentro de um plano ob
jetivo de trabalho. Expressã� de um

meSmo dispositivo .político' e militar t:

,Com ele sblidario o marechal Costa e

Silva pretende, e�tretanto, repreSentar
/para as esperanças P9pular�s, alguma
106!sa de dife.ente e· não apenas o pro
long.ámehto de uma s:.tuaÇão qUe teve
Sentido e' explic?,ção dePÚ'O' ele �ma con_

juntura. em constante l11utaç'ão.

. O presl.d�l1tE�-eleitQ não pretenae
esgo;ar o ÜTlpacto a ser .provocado no

País pelo novo governo apenas com a

revelação do Ministerio, incluSiVe por
qUe reconhece qUe não se devem eSp2-
1:ar surpresas' maiores' nUnla composi
ção 'que ine\litavelmente re.f!efrá os

comprom�s�os políticos, 2ssumidos aindél '

que nâo �xprE'ssamente, no dcsdobl'a'
mento de uma campá11ha assina;ada POt
tantos Periodos depressão, O di3.gnos
t Co à�s especialistas á :o o n t a 'a
c o n v i-en c i a de Um lCOnjunto de
providenc:as corajosaS, marcadas pm:
Um traço' de audàcia ,e orientadas �10
Sentido do· verdadeiro interelOse POp/l
lar e, te..ndentes,,a alcancar duas Orc1eT\;
de objetivo-�: aliviar a t�risão agrava,"h ,<

pejas. l11edidé!.s, adotadas no fim do aDo

pêlo governo e 'injetar, ao niesmo te11.)

pei, nO País, Uma renové:,da ConfianÇa
na açao do) ExecutivÇJ.

O".governÜ do marechal Costa e

Silva não modiW�ará a politica antill
flacionaria exeeutada, cOm o SeU apolo
expresso e' a sua inequivoca respOl1sn
b'J'd.ade. Mas, qU.ando os principaiS
reSponsaveis por

..

esta politica cel,,
bram OS seUS exitos e pr�cl.amam q'\e
já podem ser abrandadas as medid'ls
mais drastic.as, parece, ter �oado o :1T1i)

mento dê pro�urar levar às cla�s�s} di-"rigentes Um. pouco de tranqu1lldade.
Tanto Ou mais �o que' aS restriÇõeS i}n
postas por Uma herança caótica, o em

• pres3riado qUeixa-se de que o gOVer-
110 revela uma assustadora instabili
dade. A cada dia, sem aviso e' nel'n eS
tudos mais cUidadosos, inttod�z pro;.
fUndas modificaçõeS num organismo
,senSivel, através de uma verdadeira
enxUrrada de decreto-lei, regulameh
tos, instruÇões, atos e mesnio de pro
jetos· de lei· encamInhados as dUzias a

um COpgresso desaparelhado e subme
tido a um sjst�ma de urgencia qUe ex

clUi a' possibilidade do aperfeiçoamen-
'. I,

to. J
b _país es'tá a eSpera de uma pa-

lavra de otimismo e de confianca e es-

, ta não lhe será negada embor� deva
ser proferida. dentro dos limites da
prudenc:a, Sem ConCeSsões à,· 9-éh1agO
giq_ ou o aCeno. a soluções mi1abocan
teso e milagrosas. A Consciente retema ...

• da do proces;;o de· deSe11Volviinento
'deverá constituir-se nUma dos temas
favoritoS do novo go','erno, empelhado
no apenaS em executar Um programa
qUe 'já está §endo planejado em SeuS

pormenores, n1as e111 promove:.lo em

termos realmente populareS, para re3-
'sucitar as esperanÇaS pepdidas e estan
'Car um D€ssimismo qUe constitUi) no
.ta de il1�uietante preocupação pah (IS
re�pol1sa'veis\pel0 f.uturo.

E�ta confiança pÇJde ser reCupera
da não apenas 'com menSagens tranqUi
'""",doras, mas com a imediata ,doção
de Um COnjunto de medidas e prodUZir
Uma expectativa ,')oimpaticiil:. O' tra.uma
tismo qUe o atual governo . está agra
vando Com medidas impopulares e inu

. teis, C01110 a lei de amordaçamento .:la:
imprensa ou 2 reforma Constitucional
imposta a um CongresSo pela maneir�,
i�omo se sabe, preciSa Ser cUrado com

Um tratamento de choque.
Os plano,s a longo prazo serão evi

dentemente executadós. Mas, à mar

gem deles, o ,governo Se prepara pata
1.1111 começo senSacional, para conqUis
tar a confiança .dó País de chofre.

Não estamoS autorizados, a. reVe
lar algumas dáS providencias' já apl'I'J
vadas, tanto ll1",.is' qUe o fator SÍlrpresa
é importan"e para o tipo de opera�ã>o
que está, sendo elaborada,
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VISITA AOS MONUMENTOS .Á ,)
CORREIA PINTO � NEREUI RAMOS

,

Os jornalistas e ra.àiaJistas no seu

ril11etro encontro na Princesa da Ser

ia em comemoração ao Bi-Centenár:o

1); tradicJonal \cida�e, presiara�" signi-,
iicabva homenagem a Correia pinto

Macedo, o paulista 'que em UGô tundava

a cidade de Lajes, 'consolidando assim a

expansão do. território
'

rí�c.onal rumo

ao 51:11, disputado pelos 'espanhóis. A ho

menagem constou da corocação de uma

palma de ,flo�'e;3 no pedes.aí .daquele mo

llumento pelo jornali:sta AdaO' Miranda,

participaram da homenagem o prefeito
Munic1pál, Presidente _

Ua Câmara, ou

traS autoridades, jornalIstas;. 'radíal.stas j

e acreScid� numero de pessoas,
J '. . \ � . ,

,fiPRESIDENTE DO SINDICATO DE

RADIALlSTrAS HOMENAGEM,'
N1JmU lí.Al'/i0S'

.

Idêntica" hOmeDageül foi prestada
ao eminente fllho de;,Lajes, Dr. �ere;l
IRamos. Na: praça pri:n,c�pal -da cidade,

, esta o monumertto· do lI-ustre hOmeGl
1
público, qUe galgou todos os, postos na

bietarqUict política n�doúal. Deputado
estadual, GoYernadór, deputado te,deral
senador, Vice-Presi.dente .... e l?residenie '

da RepúblIca. A S4-a· vida de horn.em pú
bllCO toi incomparável, o seU reg;stro,'
n ah;stória pátria será o únlcjil. Contiriu '

aria ainda, Se a fataüçiade "nuJ.ll "golpe
traiçoeiro, juntamer;,te com· outraS, jigu
raS ilustres não houveSSe roubado do
nosSo convívio. Presentes 'autpridades,
jornaListas e radialistas, q,ue momeptc;-;
antes prestaram a hómenagemx ao ,fuii
dador de Laje�! ó; Sr Daki� PO��?r?, pre

.

sidente do S:J;,ldlcato de Rad1ali;;tas, de
S. Ca:,arina, 'depositou sop ,os degraus

f
·l

. t

\ ";

f

••·C�ÉorFO INStANTÂNEO

\ .

•

\

Radar na . Sociedade
LL;\ZARO BARTOLOMEU

urna

CLUBE 10. 'DE JULHO

As manifestações aOS [ornalístas e

radialistas continuaram. No Clube 10.
de julho foi oferecido 'pela firma '-Comer
cial ARALDI S.jA., um signà1.�ativo
Coquetel, ao qual cOmparecer,am figu-.
ra Si lustres do mais antigo e tradicional

, Clube de Lajes.: cuja data de fund�çãG'
deu-se no ano de 1896. Antecedendo o

COq,uetel,' OS jornalistas e radíahstas
'percorreram .as dependências do clube,'
Se atendo na sala em qUe figuravam' a
galeria de ,1,3ÓC:OS presidentas. Presiden
tes esses em cujas gestões foram escri
tas as páginas histor,as' do tradicional
clube. No+coquetel o históriad�t e jdr:_,
nalista Thiag'o'Vieira de 'CaStro, c;liretor
do MUseU Histórico de, Lajes

"

faZendo
uso da palavra,' discorreu sobre. os vá-.'
rios fatos históricos, que ligaram a vida
do Clube 10, i\\e julho a história de:La;
jes. Os tradicionais bailes, a�' .reuníões

. elegantes, festas e casamentos'. Ali fo
ram tomadas decisões' importa'lites pah,

i a vida política, e'administratívâ, de San
ta .Catarína. I

.
-

,;..
'. � -,'

.

ILIBA ,TENISvC�tiBE
,DIA I: I !61,.

I' Apresenta OS CAR!OCAS
O 'maior conjunto vocal brasileiro
SOIRE'e 'ElEG�NTE 'AS 22. HORAS
',Mesas Na Secretaria' do Clube _' Troje Passeio

completo

x x x x-

APOS o jantar de hoje, será. apre
sentada a reportagem das Dez Mais E

legante sde SC. Atualidades Catarinen
ses da TV - Piratíní, estará presente
com'o clnegraflsta Nilson Cardoso. .Se-·
rá televisionado no próximo sábado.

x ,x-
--------

LIGA OPERA'RIA BENEFICENTE' DE
�, ,rLORIANO'�O�IS,

. .

'\
. EDITAL DE CONVOCAÇÃO

NOVAMENTE' saiu para Santa Ca
'tarina, os bilhões da' Lo 'eria Federal.
Comentam que um foi para Lages e )u

.tro 'para,Gaspar.
(

-x -x x x,

" De ordern do Senhor Presidente, . convido os Se
nhores associados desta Liga Operária Beneficente,
para uma :a�sembléia gerai ornuinária, a reatízàr-s,»
em primeira convocaçao, no dia 8 de jane-ró vindoil�o
as 9 hi;Jràs, com a seg�inte '�"

.

'Designado pelo 'presidente' Adão
Miranda, e por ter nasc:do eír;;'Làj:�s,' u
graueceu-a homenagem o Dr. Cire JVia17" :

ques NUnes ,integr<:tl1te da ,comtt;iVa dá
'Capital, corno' chefe dq Serv{ço" de 1'111-:.
prensa. do Governo IVU SILVEHÜ\;,�' '.

Num f:eliz improviso, dl;se 40' ql,l'arÍto,
senslbillzado sentia-se ,de- nàque1é lRÓ�

, , 'I I ','mento poder d,zer qUe pass�réJ, ,a"i .a sUa,'
neninice, e Com o tranScorrer' dqs . .8:110S,

'.

Sentia-se hOnrado e111 Pélrücipar/ ,qaqil�,le-'
f coqUetel, no mais tradici'onal CJ,:b.e'·. {ie':"
;/
Lajes, . e Ser � interprete,. 'no:.pgr[,d�cl,-
mento em nome dos s��s col,egasó .

. DiscorreU ainda sôbre fatôs b:i�tô-
ricos e hmI,lens que honrám LajeS, e ;_;�n
ta Catarina, fujaS I mémór,as 'ali ,Se a-

cham gravada�.
'

},' ,

"

-,'
. ORDEM DO DIA:'

la), Eleição da Diretoria para. o ,biênio de 1967/68.
'. .' " "

b)' Ele: ção ,do Conselho Fiscal.•

f
:
r "'.,�

•

�
, '. x X X

,\

x -

'. ,_\' A."ho�a ,rri�r�ada/nao havendo núm�ro legal pa-

,�')'
ROBERTO .CarJos. e�tará na' 'Ilha

tá, funcional' em prüneira convocaç�o, dyverá realL ��aB\ pioxi�o dia quato�ze,; para dois
z;ar-,se, ii. assembléia em segilri,da e última convocação .. shows', no' Charles MOntz

"
'.-

:m�i�,:)}Orá '1�1aiS tarde, com qualquer núm'éro de só-
�c�Q,;; p�esentes.' " ,

.

'- S.S. em F,lorianópolis, 24 'de De�embro tle 1966
,

, ,.
.

�

- x x x x

Eui�lio .J�sé Thomaz
1:0 Secretá'rio

r' L

f.
.

O' SR I'Mc;êir Ricardo Bl'anda1i'2
é' p 'Dir�tor Execudyo da ,CelesC . --;'Car
,go qU'e assumiu hã vários dias.

/

\
J

28-12-66 X x;\ X x;;;_·

, ,

,', , \ I

- x Xi x .X

I 'O",CLUBE DOZE de Agôsto, pró ,{'I,

mo sábado, prOmoverá o "Reveilloa I.
Venda de mesas na secretaria do Clu
be,

xxix__,

O JORNALISTA - DiVino Mariot
ti, noiyou?com a Srtâ'. Sônia Rodrigues.'
,1 A!

"_ X 'x' x:', x

Ó GOVERNA,boR el Senhora
Dr. Ivo Silveira, recepcíonerão para
um '[antar de confr.?-ternização os Casais
Secretários de Estados e diretores', ie

;. Departamentos -'Autbnomos.
,

I
.\

>,im�irb EncHolro da imprensa ·

.

alada e Escrita em lajes .

Doralécio Soares d omonumento de Nereu Ramos,.

corbelle de flores.

:,. ',,'

N trru� ílll r€; IT1J1] 9 mm [gl§ JTIl n JTIl� ílll@!TlTIl mre§mm (Q)9
-;"

�

,
'

• )
-!:,', �
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LOGO mais nos salões dD Querên
cia Palace Hotel, será realizado o JAN
TAR de FIM de ANO, que reunirá aS

Personalidades do ANO' e as Senhoras
Mais Elegante's de 1966. Na oCasião se

rá conhecida a list� das Dez Mais de
SC, em promoção Idêste Col1uíista. De
pois eu íconto.

DEPOIS qUe mudou a díretbri'a .p{3.
(Caixa ECon::-r'nica Federal,' Os maiores
prêmios da' Loteria Federal, tem saído,
para Santa Catarina. O Sr. Heriberto �

Dr, Dante De Patta e 'o=Sr. Joãà Arno '

Bauer, tem dado sorte para muita gen
'te. E' Uma satisíação em. registrar' ê.st,�
fato.

A D1RETORIA da Fa�uldade de
Filosofia _;_ S�nhork Maria Carolha
Gallotti, está de malas prontas,para Se

gUir para Portug.al.
j'l

"í ,

, PROMOçÕES deste colunista du
rante o ano 1966, Janeiro -- em La
guna Clube dos Cem, V F'�sta da Rai-
nK3 ilo .Atlântii.o Catarinsnso, Eleita _
Zilmar Rodrigues _ Iníi,�; 1çãp das
Plscina do Lira\ T.C., desfile de modas
"Sp.ort. . '

' \ '"
Feve:relro�· V Baile MuniCipal 'de Flo-

, fianópolis,' nq Clube Doie de Agosto.",
Eleita Painha Yara K. Bittenccurt

.

Fpver�iro .: 'Jar�tar no Qüerênci� Pa
I ��e, e "mhomenagem ao ex-Prefeito Ge
Peta I Paulo Vieira da Rosa"

"
.

Ma��ço,.---;-- Apresentação da Rainha, do
.Atlântico G,atarinense, na pergola da
pj�cina do Lira T.e:; no Coquetel'do Ci=l
nasvieiras CoUnü'Y Clube.

"

. Abril - Soil'ée da,s Fantasias no ",'
Clube 'Doze, de Agosto.'

.

.

ii:
, AlDril _' JaJ;1téir' no Qu�rência, eln

•
, ,<"'" I_ ,

,

homenagem 'ao ex-Comte. do 50. Di3-
t;ito ·Naval _:_ Almlra�t� Áureo Dàntas( ,

Torres.
"

'
,

Abril - Curso de Porte, Eregân-
ci'l e rvl2quilagem _ Praof'essora Lea
Fonseca, patroC-inado peh Ciube DOle -

de "Agosto. ,.

'õ-
'. Abril - Miss L3.guna nQ ClUbe Blon-
piB - Zl1mar Ro'dr1gues. ,.'.
Abril I. Mi�� CriciÚIna � LE;ila Peixo
to, i no Olty -Clube. Garota Radar Ilda=
mar Gtiglie1manno .' .'>

,

Maio � 'Primeiro deSfile dos ma
nequins de sociedade no Clube Doze de
AgoSto, do Curso, de Lea Fonsecà� Na

. me.Sma, ocasião; homênagém'-�, Mãe do
Ano Sra. CétPia de. Soud Machado. A.
manhã, prossegUirei eD:l':recordar as uli ,r' - ,_o

nhalfpr,pmoções<do ano 6'6.
"

- "-"
.

'

,

I

___________......--1: .,. ====�========

A venda �, ;evista Cc'

dê
Natal da família Catari
nense. Nesta edkão: O
NATAL�M.ENSfo:GE·M DE

,

AMOR. Historia, de Emi-
�. grantes. Námoro, um con-'

.

',', ' -

','
f'o' de Cora lau� Simas. A", E'ASSaS E' ,HOSprrAL" DE CARIDADEtualid'ades. O Natal da Fa

.

.

. ,

. '

- mília L'uso-Brasileiro. Da
' ,

.

j
',>o,

mulher e do lar, de Tere..: COMEMORAÇA€) -DO . .202.0 ANIVERSARiO •

zinha Cascaes Dias. "Nó-
'

'\"" .,J \

'
.

.ii,;.,â, ':
tas Esportivas. Aventuras CONVITE'

'- _,,_ ,

de Fidel. Número Espec;:ial
•

das Festas Natalinas. Pre- De comissão do Irni'õo. Pr:ovedor, em exercício,
ço do Exemplar 200"cru- convido todos os membros ,desta. Venerável Entidade.
zeir,?s. A única publicação _religiosa para, 1,0 próxi�o ,doming'�, 4.ia 1.0 Cle jOl'olei-,'.
de Santa 'Catarina: De Fio" ro de 1967, 'comparecerem 'à Capela do Menino Deus

.

rianópolis peua �od� o' à' fim de, revestid�s de baíaridrlÇlus ou fi�as, par"icipC!�c .

mundo. RIEVISTA' LUSO- rem da Santo' Missa Solene às 8 horas, e, nó mesma,, r r >. \ � "\.l_"

BRASILEIRA ... ) da, com�nhão \geral, com assistência pontifical, ?m
.

, [

co�em�r?ção do .transcl;'rso <to ducentésimo ,se.9u��o.
anlv.ersarlO da crJacão da' I'rmandade. ,'::" ",

.. Dada a grand; impor�ânCia de, tãQ grato. even'to,
aguarda-se' a, cO,mparênciCl de '"moior ri.�me\ro .possí,vé'
de Irmãos e Irmãs.' \' ..

"',-

Secretori� da IrmandaC:i'e, 26 d� ,dezembro de
1966·

. J '�:_ , '; \: j
Amé.rico 'Vespúcici Prdt� - 'Sectetorio, ém Ex;e.r:- "-

cicio.", f
� ", -;'�;r,'�,29���:

"
I

/

/
.
'

J

,

• UMA KodakAlO'400 COM 2 FI.L,
MES (UM COLORIDO),

.• CRÉDITO INSTAI'lTÂNEO.
• ASSISTI:NCIA TÉCNICA DA PRÓPRIi\ FÁ,

, BRICA.
'

.

'

"c" :.-;"

• E MAIS A QUALIDADE
� '} �t:�,.'

.,' • �.=--

{r1"J!#!Adn••ra "'L)
(COMPROVADA 'EM' T0DO o MUNDO),

,

lelBvisnrés
'v', .

�b7��
,1"1-'- -�

ASSISTÊNCIA TÉtNltA
DII:JET/\MIENTE

.

DA �ÁBFlI!::A
/ NESTA 'cmADE "

���:R�: rUlllitt
SERVI-EMPIRE

Galeria Jacqueline � loja 9

ó

" .

( (
Sita à rua José de Alen

.

cor, em Coqueiros. Tratar
na mesma rua com a Sra.
Ermínio Cardoso.

\,

../

/

J I

,
'.

y ,

'J '

,
'

�'''.''-:'''''',<iIf'"''') ,__;
..

�'

MÓYEIS - VENDE�SÉ '

"

"

+,

Família que se retira par�' o Rio':�e�de:
Sala de Jantar, quarto de c'asal, dois quartos d,e

soltei�o, com duas càmas cada um, estantes de livros,
tonjunto de fórmica� con;,unto de 'varanda em ferro
batido, e, �Iectrola 'i'!stereofonicá com reverberacão.

Preço dé oc,asi�o:
�

�

Ver e tratar a ru'a Monsenhor Topp,. Sl - 1.0
Andar.... .

l..1-67.

-----.----.....
\ ._.:.;:___'"'------,

OCASIÃO: AMEL DE BRIL·HARTE
Para senhor" rara Joio (pesado - ,ouro, platina)·

Cr$ 350.000. Trata� com' D. Olinda, -Rua Frei Cane
ca, 106 FUl,1dos, (Casa de Mate,ial em construção).

SANTACATARINA ÇOUNTBY eLUB
REVE�LlON

TRAJE RIGOR

HORARIO: 21/30' HORA"",

, �,.

é
,/

,".

.. ' I .

'. \
I �

11, 'I'M'

,
,

':'

. ,'",,'
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� IMt'RESSORA MOD�lO possui tada� os recursos'

e o neCl!S$Óril.l uperiência para 9(1r��ti, sempre o

móiti,,,o er;1 Qu'olquer serviço do ramO •.
'

.

Trobllltv
•. i,óôl'leo e perfeito, .'" Que V.'pode contiar.

----�

/
i

i .

�.

,LO

;.Jerdig§i@ fjJ,/l C@m�rcio e'lndústrIa
Assembléia Getal Exfraordinária

CONVOClJ çÃO
S-ão convidados OS 5r.5,· acionistas da Perdigão

S.A., Comércio e In:lú 'tri3, a se reunirem em !\.ssem
bléi2 geral extraord:nária, a realizar-se no dia 7 (Se
te) de/janeiro de 1967, às 14 (quatorze) horas, em
sua' sede social, à Rua dq Comércio nO 194, nesta' <.!i
dade de V:d�ira, Estado de Santa Catarina, afim de
deliberarerri sôhre a ,seguinte

. ORDEM DO DIA:
_J

1) Efetivação do aUmeI'',:o do �capital social, aprO
Vo.a· pela ASs€rrb éia Geral Extraordinária rea:liza
da --:rn 29 de outubro de 1966, çom a conSequente al
teré�ção dos Estatu' OS Sociais:

2) Outros assuntos de inter'êsse Social.

VIDEIRA) 20 DE DEZEMBRO DÊ 1966'"

A DIRETORIA

29-12-6&

•

�
�..

\

..

desenhos
, clichês'

folhetos - cótólaqos
carlazes e.càrimbos
irr,pre'ssos em geral

papelaria
j

(

, .'

.,.

I MPRESSmfii MOOÊI.:O
OE

ORI\'AL;.lO STUART. elA.
-WA i'>EODORO N133-A '-:

fONf. 2517 - F.L.ORIANÓPOLlS
-... .

,I

49° ANIVERSÁRIO DE FUNDACÃO DO
CLUBE DI! REGATAS 'IIALDO

-'

LUZ"
\.

o
Na. <;lata.de hoje, há 49\nõs, p'as:ados, por�arto,

no dia 27 de trlezembro de 19�8, nesta cap�al, ufA v!lf' �

po tle desp:::>rtistas, tendo a frente os saudosos conrer�
.

râiiéós' Raul Sirnoni e Aldo Luz, fundãv:an; ma�s-'um
Clube de Remo, COm a denominação de Glube dp Re-

.

gata.s· Florianópolis. Com a morte
.

do seu 'Pr', ;pa1
fuI'lJador, d�is 'an'os �PÓ5, passou o Clube a ter.a deno.,.

.

miml'ção 'do seu. fundador' desaP<irecido.
.

'Dalí em diante o Clube d'e Regatas Florian9P�lis;
já então Clube de Regatas Aldo Luz, 'continuou a SUa

imensa 'lu"a 'em pról do desenvolvimento da canoav(>m
em nóSsa terra. E, aird�, não eram passados muitos
anos de sua fundação eis qUe, dirigido sempre p.or �s

porti!ltas de eScól entre eles, destacamos Raul Simo
ni, Capitão Hamilton LoYola\ Acio'i V�sconcelos, .Toão
Souza, Desembargador Marcil'o. '. Medeiros AderbaI
Ramos da Silva, SidneY Nocetti, Alcides Hosà, o' po.
pular Dnlú, e tàntos, outros conSeguiu o· Clube de Re- .

gatas Aldo Luz se i'rnpôr na admiração dos 'catarinen-
SeS e 'dos hr.?sIleÍros, para tornar-se um dos Clubes de
Remo do Brasil mais Gonhecidos e resppitados noS

centros mais .a:liantados da Panoagem da America do
Sul, pelas repetidas e brilhan+es vitorias, escreven0.o
gloriosas· paginas na historia do. remo brasileiro.

HOje, o querIdo Clube da rua João Pinto, à� 20
horas,' em sUa sede Social, com Uma sessão solene, co

memorará a grata efemeride, ocasião em que seá
empossada' a nova Diretor�á que tem a preSidi-la o

antigo remador destacado desportistà I SadY CaYr'es
Berber. Após � posse s�rá ofereCida a imprensa, aS
�ciados e convidados eSpeciais, Um Coquetel. Para
bens, ao Aldo Luz, seus remadores e' a sua imensa tor
cida.

. PERDIGÃO VISITA O ESTADO
I \ .

Tratando de assunto do interêsse de sUa emprêsa,
, encontrâ-Se em Florianópolis o sr. Saul Brandalise,
díretor presidente dos Frióriicos Perdigão S.A., PQ
município de. VideIr,a.

Na tarde de ontem o sr. SauI Brandalisé visitoU
nosSa .}'edação, oportunidade em que pale�trou demo
radamente com nosso diretor gerente, SJ;'. Domingos
Fernandes de Aquino e com os redatores, de "O ES-
TADO".

.

Aereos' CruzeiroC;:'h'�'V;CO' s"� w.;,..; ".
�

PARA CUltI"fiRA -- SÃO· P.AULO E RIO DE JANEIRO'

:. ').'

I

Agricultura tem 'Know-How' ,�âra venRer a guerra contra a tom
,

•

; p • <'. �'. '.� ,.
.

.

Por CHARLES 'SCHRortH:: .

'

.. s�rã:o.'"a8a�te�idos/de água potável lugares em que
. .' ' ... ,'.: ,.:ar:it�s· ela faltava.. .'.'

.

Washington - Na bâtalha travada pelo m\ll1do;Pa:"" : .. ',lvt�ior ernprêgo
'

de �srcfcies agrícolas conhecidas,
ra proporcionar a seUS habitantes os alimentos .Ô-ê gue' ,Je!t*z�ntes, pestiéi�aS e ill)plementos agrícolas pode
carecem �abe à ciência: e à te�oIQgra' oipapel p'fi�ê:i:.. .,ria f�cihn:ente. tr_i:p�i�a:t: ou quadruplicar a produção
paI: .

.

.' . . ". ,':
> :,,' ,ll.a.,��i<!rip.. :tlos .piisesi em desenvolvimento, sem aU-

'. A tarefa' é
.

multo. mais do' Que meramente tecno-. . �l1e:q.tàr a terra, cultivável. A produção de milho. dunlí
lógica. Não' Se trata apenas de e�conirar meios d�. à;.{,). �,O!l i1.os; Ei:Stâ;;lb� Unidos durante o período de 1950�60,
mentar a' pród�ção agro-pecuária. Ven�r' a guerra ..

- ep.'qUantb �i:mihuiu a: quantid??e de terras dedicadas
contra a fome implica profunelas reformas de 'Faráter a self! cultlvo., Isso fOI, 'consegu1do mediante o ,cultivo
social, econômico. e educacional, ante: a crise mundial

. de .um milho. híbrido melhorando .fertil'zan+es de ni,
, Crescente de alimentaÇão. É Uma batalha lenta e difí- trogônio. bem como, herbicidas que eliminavam as
cil. ,1..

'.
.. erva� .daninhas, mas não matavam OS péS de milho .

. É muito mais difícil +ransformar .0S,lcostumes dos'·. '. As. campanhas para impedir a proliferação de ra-

homens do QUe criar 11m riôvo tipo de milho híbrido. '. '·tos; 'que atualmente d=stroem alimentos no mundo in;

A realidade 'em �9��, é' que a produção de �li�en-. teíro, no- valor d,p �ilhões .1' milhões de dólares. A 01'
tos permaneceu no' mesmo n,ív:el anterior-. ,enquafiko" galli'zação ,das. Naçõ=s .Unidas para Agricultura e Ali
aurr-ento de 65 milhões ',de sêres hgmanbs a pt)pu1aç,ào' mêntacão (FAO) cabl!a' que os ratos.e oUfros ani
do inundo, Um mundo em que duas pessoas 'em 'c�jla .. mais <:omem:. 'pelo menos 20 por �ento de todos os ��e
r'rUp0 de três têm alfi:nentação insufic'ente Ou inade- .

reais produzldos no Fxtrerno Oriente e pelo menos

quada. '�;:. .' 2;:í por cento na maíorta das nações cujos -.povos são
, Entretanto, tÚdO_)isto poderia 'ter remédio, S�glJn- .riia.J nutridos.

do a:lgumas das mais- eminentl'isl;':atltoriq'ades no .asqun� : ",," .

t S' "b'
..

t
..

_1
.

�. :"'t' ""t' ": '.
.

:' �- I; -»; �It .
"1

.

'?,t .,',-,-')." ,�;. .'
\
:-'/,;

',., -t:.,O, .0 o . po�. .b ,aefVl� éf i e.cti�Co" ��<?ta.
,.

lll;eS;l?o;<' s�[ii:>;t :
.

• .'. """
..-.
- ..-.....,;-'--�......._-�-

contar com nOvÇ)$ a<\i:al}çd� ci�};lfífiCQs,:',f!' Ter.r'à. poderIa., ' , >' .'

prop�fêianar" ';á�irhento�5,:.,� .urpà\ ,p6pcilà�..9'!· q� .2íph�'Xi-" - J.!',c .':
"

'

�,',C�'SIMHÉlRA
:��;����:��e V�g�:�i��t6���,in!�i;�%t:�t���J;l;�i%'�:i�:t·:: "

.

� Pr�ris'a��e: d�' ��o. 'b�� cOTinhéira para te'mpo'�a-
. do murido- d�!!l.oJ·!;\};�;::�.�re.a �e 'qlit-at!oCv�1�/malp�<,do � ..d(í; de ',2. ';'ieses'·na praIa. Pa'aa-se bem,
que a p()p�laç'f,o 'IPl1nd.l?1 estrIl)ácl\l :p'àr��d.,�.no ,20QQ':,', ; ... '

.

: ;Tratefr' à' rua: C,ispi� Mira n,� ,59 '. 25',12.
_ iO,câlÇ!tfl�;.·.qué pé)'d� ser e.o;n�êtyads>h.S�"pas.��a�;I}a.. ·

.'

.

.':- ... ;.
experiêriçia agric'ola ''Q,à$ ):lél:çõés ,adíflnt�tlas,\ 'E!;'";:�!-TI<;}iiha ' '''''''-''".....

·

...

i
""'-'.....,, .,_..,_;.__��____

· Série 1.1,; pl'ogr.essos·),ecnológicos 'ieí;t1iia-das li� .. 'últi'r'itá', ':-.2 .).;' .: .... ,
'

... ;,.. '..
.

_ .
.

· dE'fada: Eis a)@l,ria,s"dãs" fqrméiS.'p'elás·; �;tia:is·.. s�Ü)Óp;e'
..S.B:I\;.IIH'A..8 :.,or:u'.,Ot,EO "COM'ES'i'I·.U,E'La-qmentlar a ptodUç�o·,'de· aÚiÜen;tQs:. • ; ,', .

_. > ,
'

�" .�>.�' l'\ .III., Cd'fl . .z 'I
Os àÚmentos ·de' orig�ni>'in:àtiiih?�, gú.�· constitlleih:

'
...
'.. """"

. ..... .',
'.. .

. .'

men0s de dois .por 'c�r:it-o;;da'an:m�ntação do· ,homem: 'S·�··c).'-·."t'M'podem dUp'�ic,�r oli ·qu,adhlpliCaf,.:�eI�::i,���oÍá:t � :rigÚi;� .,
"e .' ..,

•

za d.b..
'

s oceano.,s .. 'O.· 'e.\il.tiv,çi·.·.agFfêo
.. la,.·.·.\iri.·�;�ns".o.· ,'il.'.·b(m.ar;·...

·

..';,·....'�'�
..

;_ ','.' .:,','
.

,

"
.

me1hâ:nte à m,:iJ.�eirá·pela;'q'qal·ôs.:JàpQn·�í?es'c�Wvàm�, '.�' '," "- -'

as pérolas "no ooeano, "p��erüi� fà.ci)m�nt��··equÜib�à� :0;::
.

.

".,

exc�so de,pes�\no� lotais'pesqlieiros t�ádicionai,s.: ..

'

. ,.
,

.. ..
'

..

. ':.]jjxpaooão .

de t�wrB:�, '-�7,á'V€i�,.-à,�r�y�s,: ��'; ir�g�çã;�;' .I�s :boas,C,a!:\3.S. �do ramo. procurem Sardi·.
medIa:nte cOmT�rsaÇé}O 'da agua "mal'l.nha ,em. aglla:·póta� .. '.' ". ,..

'. "

.

/'. '

vel 'tior proce"s�o dé' dess�linà,ção,. �m' �gí.·ande" :��lhas,'
\

'. ." ..
'

.' '"
. -. .

· nude:ares. �im ·certas i'é�ões ..�a :'A�i?; ,::Od'�nte ,Méd10j ":. nhá$' "S(),LMAB, um p'fodulo catarinense
AUs'tália e NÓJ;te d� '.Africá p(jc:;l,;er�s��i� Jàze.r,: .. 'flbÚ�s-/ ::'J : .

.
.

resé�r.�o des�iot9' Já'se exj)ê;iiiú�I?-iõ,�:;�;.t�61i�1�grà:\{e·' ...... ".'.,. ....

'd' I
.

.

Ireatores e :de destilaçã;.o. ,Cornbin:ai;idb;tà:s>. duâs/ coi$às;.:· .

. _'p,�'r·a c· mercà .,0 nlern'aclona
/\�.,' "7

.,

�"./ >.�, '-�': �\t >'./'·'·;'�'�">·"".:c\··
j. - .
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··N'ÂO· CO·MJ?R:E�;··2J;A",o: $E(:;Y À'P'ARTAMENTO .'
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'->
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"

pois dentro de br·é�etS·.diás� sér:á:"lancado' d melh6r negócio
.
·imobiliç§.ri.o ,do'.m.btrÚ�htq>:

.

-:-'.� .. :: '.';�'.: ' ,'.: "
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. EDIFíCIO·.JORGE' DALJX.

Ep'guendo-se em localização priviiegiàda, o Edifício
.

impõe-se corno a mais arrOJJ7lda: obra de Florianópolis..
Vej'a:' .:1,

* Salão .de 'Festas p/uso exc.lusivo dos Condôrni�C?s, .

'.
* Play-Gro.und (p/alegria das crianças e s/tranC)ulltdade.)"
* Dois elevadores de Luxo. '

.,
'.,

* Centro comercial nO andar Térreo.
* Financiado em. 5 (cinco) anos,:. e tem multo mais.

,P. S. Cqmimicamos ao Público que o Edi(icio JO�GÉ' DApx já está legaliiado de acôrdo com a nova LEI

DE CÕNpOM1NIO E I�CORPORAÇOES, di" N" .. 4.�9] ,< .

IMOSILIÁRfA A.,.G·ONZAGA
F'ONE 345Ó

'.

DEODORO"> 11'.

SuLS.A
,

')' .. � '.
.

,

I

o
I

DIARIAMENTE AS 8..30 HOBAS

.'

\, .

-'" /
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, _',
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Arnaldo S. 'Th'ago

Deixou êde nosso mundo material

ainda tão cheio \3e misérias e contra

tempos, de tôda natureza, Urn dos nos

sos .contempcrâneos catarinenses, ql1e
mais contribuíram para o deSeBVohli
mente cultural de nossá terra, tendo p')

elido reunir vasto cabedal de dados de
natUreza geográfica e histórica sôbre o

Est8.do de Santa Catarina, que muÍ1'Q

servirão aos pesqutzadores, se tais ele

mentos torem preservados da destrui

ção e d» j1"I.-lifp1•püça qUe tudo aniquila.
O Almirante LUcaS Alexandre Boi

tetlx, além de sua brilhante fé de ofí

cio lTa Marinha de GUerrél. do Brasil, é,
reconhecido por todos como historiador

e homem de vasta cultura, tendo per
!el1cidO a tf11as as instituições \Culturais
dêste Estado. do Estado da Guanabara
e de outros ESj'qdos.

.

(. Como os seus, irmãos José e Hen
l'lgue,' devnt01.1-se a cultura da Geogra
fia e dá Hístória. principalmente do Es

t�do de Santa Catarua.' dispondo Je
tantos recursos para produzir Uma grau
de obra de acentuado lavor, nesses do

mínios, que será de bom aviso e de al-
10 valor patriótico dar o govêrno elo no�.
so EstaQo tôda ;'l..atencào ao· fato, pan
obter da família \.:10 e�tinto a necessá
ria .autorização no sentido de Ser esse

precioso· patrimônio transferido ao do
mínio do Estado e enüegue a pes�oa .311

ficientemente aW·orizacla .. ·afim d,., que
não Se perca ac�rv.o tão 'V'ultosQ çfe do"
cUmentos que -,tapto podem 'servir à 'cul

tUra e à História '.ie Santa Catarina.
USando destas PXDre�"ões, poHcm

ênfase neste meu deDoirnento a rpslJei
to do valor de nosSo i1\1s+r'e conterrâneo

suponho 'estar prestando maior h0111e-

oiteux
nagem à sua me'mória e maior serviço
ao nOS80 Estado, do que se me Iimltasse
a englobar clet,irambos neste dssprete-i
sioso trabalho para a imprensa.

Que a data de 16 de' dezembro cWs
te ano da graça de 196'(1, assinalando a .

desaparecimento fíSico .de Luclas :\-'

lexaudre Boiteux, nossa também mar ..

,cal' o início de um movimento salutar
de 0r:inião pública .e}e ação, das altas
autordades estaduais, no Sentido de 3�

dar atenção ao trabalho desenvolvido
por êsse e por outras grandes vultos ca

tarinenses, ,afim de preservar os frutos
de t3ohto labor e tão corajosas iniciati
vas culturais , da indiferença " da sUa

perda total �. o qUe seria deplorável' 81.\
/Ces"St>. na esfera social :1a noSsa .énoea. A,
memória de Lucas Alexandre Boite.rx
esh pálida homenagem da minha adinl

raçâo e da minha estima.

NCADTi':!\fTA CATARINENSE
DE LETRAS

SeR'u:ado estamos informados, Ôe
fonte fidedigna, acharn-se' inccr tOs tri :

�

candidatos as vagas atualmente existen
tE"s' na Academia Ga{in'inense de Le+ras
entresrué em boa hora' à competência
cultural e ao nobre ,jiscernimel1to orsa
nizador elo Ministro Nereu COrrêa. D",

alguns dêç.ses cR.ndidatos já os només I

lUstres conhecemos. São êles: Professor
Seix;as Netto, Prof. Jorge Curi, Prof.
EVÇlldo Pauli, prof. Celestino Sache:,

.

Professora Sílvia Carneiro da Cunna,
jornalista Alírio Bossele. jornalista Os
11,3r Silva, Prof. José Uunés, Prof. .Au
gU5"O Silvio Prodhol.

Dentro ele breves c1;a:s y,nais posiü- �.

\TaS notícias poderçmos dar -,::1as P'l:óxi"
ma:; eleiçõeS em. nos.sa Academia.,

---�---.----�'
.

.

Mo·me.nto Literário-
\'

.

OS DEZ LIVROS QUE MAIS LHE
IMPRESSIONARAM EM 1966.

ti� .•.

I'
ta.
1 - D. QUIXOTE, Ulvr APüLOGO
DA ALMA OCIDENTAL - San Tiago
Dantas.
2 - SAGARANA _:_ Contos --;- João
GUimarães Rosa
3 - 'ANALISE DO HOMEM - Ensaio
Erich Fromm
4 - MEU ENCONTRO COM FREUD�

, MAX - Erich Fro�11ln I
.

5 - INTINERARIO DE PASARC,\:J I,_

CONTOS BRASILEIROS
.

.

Gracili'ano Ra.mos é autO'r de obra

pOlICo pUum_erosa e não cliêgou 'a V8l-.

publj.ca>dá ,:3. .únIca antoldgia que, orgalli
zou. Verdadeira cUrlosídade' literária,
feita \ se"gundô" Um crijério ,geográfico,
talVeZ exigênci,'l. do editar, custoU'. ao 1'0

ú'ancista �ie SÃO BERNARDO vário3'
angS çle trabalho, apar.ec�ndo ,agora em

brmato. po})u1ar das EdigõeS de Ouro,
em tres yolumes sob o tí'tllo '.'S:co10CÕ!S'
qe GJntos Brasi'eiros". Explica'; do. � ·'OS

colha de' cel'tas histórias cu�tas pouco ::;0

nb:::cidas.
Graciliano Ramos exp1.icou; 'Evi

tamos reproduzir composi çõ.ps exibidas
em excesso, no jornal e no Tivro, sem

mot!vo aceitável. 'Ju1gamos inútil repe
tir �oisas vUlgarizadas'.

MOVIl\IIENTO .

ALlVl'IRO LANÇA ROMANCE -=... FÍl1élI
.

.

,

mente foi, lançaelo no dia 19 último, no

Rio de Janeiro,' o nôvo romance do E;S

critor Caarinense Almiro Caldeira .' de
Andrade, AO ENCONTRO DA MA
NHll, numa noite de autógrafo promo
vida pela Revista Leitura, também re>

p0113i'ivel pela edição.

"O LIVRO O' l\Il]ELHOR PRESEKTE
DE NATAL

Endereço par<l. infornlações:
,

Rua Osvaldo 'Cruz, 40 Estrei:o.

I
-_, -

--.__ ._. -;- -o �..-. _�. � _,_.

\.

D O B R A S I L '. I �J D Ú S T R I A E C b MÉ R C r o S I A.
I

.

COM FÁBRICi\ !::.M SÃO BERNARDO DO' CAMPO, sr

cumprimenta seus clientes e amigos dese.ianoo um

FELIZ NATAL, E PRÓSPERO ANO NOVO.
I

Aproveit(j,rnos o ensejo ç arJ1�adecemos a

c'o lnJ)1' e .e n s rI. o que 1'1, o s p e 1'1nUe d i fi t T i b 'U i l'
8'Jifi''(J,,_INSTITUIÇÕES Dl? CARIDADE a 'verba
l.iestin'.r;f...â,a a úrirules e pTeSe?1tps de Natal.

"

.�\
, "'

$ÃO PAULO. RIO DE "JANF-IRO. 8EL.O HORIZONTE:. P. ALEGRé.
� 1., f) Jj)Â���_fL�)_,Ij� Jifi; T J � /) , j IH· Y ;,P ÇJ R , R JH� J F�

7 •••

Um Livro para moços
Enquanto a geração do Brasil

procure um gUia para quem "desejar,
assumir uma responsabilidade concre

ta", ó.s 9uia� e as responsabilidades da

educeçêo são. viventes numa pequenina
Escola, na Trindade da laranja,

.

que
torna-se aos poucôs a Capital do Edu

cação desta Capital de Hercilio luz.
Nd' Trindade, populoso sub-distri

to de' Florianópolis, a Polícia Milil,ar
descobriu o clima ideal e a situação fa
voréve] .para O estudo.

.Ontem, depêuando com .órve'res
brancos, numa estensêo de verde gra
ma, !mavis,aras no seu gostosa 'co,ntr:as
te pe!C! tranquilidàde da ambiento, re

solvi pcrer, Parar e admirar. Admirar'
na estensêc de uma terra bonita, UI'!'

pedecinho polttko e eeonômtee do Bra
sn, Gente de rOllpa cnriarela trabalhc,"
do. Gente Que não Hea à too. Gente

.

que se entende,
Quem ganhou ,a eleição? Eles nQa

I sabem.
.

. Valaram. Talvez ten.ham torcido.
Ga:nhmram ou perderam � voltaf.cm ao

trabalho.
.

São os educadoses da Trindade.
Lá, 'no seu cantinho de' estudos,

encontram-se reunidos uma dezena de
Ofieiais da Polícia Militar, Sa�gentos e

,
uma centena de Soldados.

E�es compõem o Curso de Forma
.c:;õ.o de Ofidais num total de 57 cede
res,

.35 alunos do Curso de Formação
de Sargentos Combatentes e 67 solde
dos do Escola de Recrutas.

Dêstes Cursos, os briosos, enqua
drados e vigorosos cadetes- serão os

novos Oficiais do amanhã. A jovem
gtiard<:! d" Cen�enória Corporaçõo.

Do CUI"SO de Sargentos sairão a

vio.a mestre de uma unidade militar ..
unida e coeso.

I

A Esc:o!a de R,egrutCls coloca fá
nf'<: Ruos, àqueles Que mais de peirté
:ze!Gír.(ió �e!'o nesse bom 50"'0: Os setdQ
COS sen,tiIl'l0!as da hanquUi'dade p6b1.i-
co.

No QU(l�tel da Trindade tudo é'
um só. O mesmo movimento, a mesma

!mmlJ!',i�cide, a mesma imllepteentíyel
resp�r�!'tõo num crranne CO�I)O TO�QI.

E tudo isto nossue um nome sj,m-'

pU�i'lHJ,do em aual'ro leTro'!;: C I P M.
Ce'ntro de tnslrucio PoHciol Militar -
Um ,e€onto ond� o Sargent.o é p'oeta,
o Tenen,te é forte., o Co,pitão é rijo co

mo iii Ol,ivei'ra, lO Mo·iar é nobre e pos
sue a si,mpatia de uma "Chico da Sil-
"

va .

. O 'Comon&aMe 'é' um Tenente Co
ronel: É' Dutra. Não tem PQr�"tesco
C;9m o fQ,moso 'M�re�hQL r'l�, diriee o

seu CIPM, com amôr e' qalhordia. E'
um Ofieial "Barra Limpa" ao Jovem
Gw:mfa Pelicial, Militar. Seu �ome:_Jú
lio Ti-l!tGno Basadona Dutra. O Julhi-
nha.

�

__________
.

---- - ...1..,.· --

. UI�n7EBS!D.A,DE PJ�,RA � 1lESENVOLVIMEHTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA FACULDADE DE

EDUCAÇ,Ã,O·

Rüa: Sa1danlla Marinho
2680 - Cx. Postal 6El.

CID.1lS0 ,de P,edagógia
.47 - Fone

EDITAL

Concui'so de Habilitação à la: série
do CUrso de Pedagogia da Faculdade
de Educaçá,o para 1967.

De' aeôrdo Com o que estabe1ece, o

Cãpítulo' IV dr) Regimento da Facll1da
de de E,�ucacão,' confomie deliberação
da Egrégia CongregaÇão da Faculdade·
d�' Educ.açi'j.ó em Sessão realizada e111

;30-1-66 leva ao conheCimento �dos inte
réssados que, por ordem do Sr. Diretol'
a19.artir de 2-1-67 até 31-1-67, S-e achm�1
a�erta:" as inscrjcõE',s 'ab-Concurso de Ha
bihtação para a la. série' do CUrso dê'
Pedagogia da Faculdade . de EdUCaÇão
no an� letivo de 1967, no horário' das
14,: 00 às. 18: 000, horas, de 2a. à, 6a, feio
ra·

0.'; �'hdidatos apresentarão, no a

to da inscrição', 0;'3 seguintes I
docum'en

tos:
'

a) 80P1'n.rcv:t:t;ãq 00: nílv@Yde eSêola
ridade exi9'Íc];-' .{r:nl1c1Usâo de Cl1rso cote
gial ou eqUivalente) (certificado OU -di"':
ploma do' 10. e 20. ciclos e vida escolar
do 10 ..� 20 adas);'

b) Carteira rte ident'd.ade;
c) Ates"Rdo de idoneidade mor2l,

pa,.,,.,pclo T)(:',;' dnis (2) professôres regi.i-
trados nb M.RC,:

.. '

d) A1íe�tado \.]� saúde fí�ica e men

tal. �xnedido nGr juDt,"l médica de 6':-
I'. .', ' .

gão ofiCial (1<:li,A� '....,édico, ..ab1:'f>l,H?T1.fia
.

e ate:::tpr:1" ri" "?";'.1<1 r.nti-variol'ca);
e) C,"i'blão de rel?'i"tro civil de n<J.s·

. f) D -,e.llrr� cn 'o rl1·1..... :lTf'VP pstp:-", pYl1

d;,q cnm 8·" 0b,.: "'" ('õ:::S (I", Serv:C;'l },.r::·_

tal'; para, o �""and\datos do E'exo ma"c ...�.;i
na;

sr) Título E!eitol'al. �"1ra ()� 1,:,.'lj()r.�,.'
de 18 aDn�.

Oe

lmirsnte Lucas
Íexsndr e

l\/[1:170;1 � Br.Ildeira
.. '.. \-;

6 ---" ENS.t.IO SOBRE - LITERATURA.
DICIONARIO GEOGRÂttC'ô Georg' L1.ilcacs ':"

. .

,.

BRASILEIRO
)

.. ''7 ..:_ 'A C0;R:0NfA: PENldj ': c��·'Fi:Gc-ãb .. ,",

J, ,',_.
'

'K�fkà�""·.":;:::::, ':', ·: __ ;,.3�·j��l{',_t:';,.:�,.
\ Eis ürR�::obra qUe- vero, &.0 ea.Con- 8.�-:f}I9:rORIAS DE O$,çll.ei..�;;;�LP§ �_.,_
tro de' U).11a real necess'iHade qUe '"le �1�__ '-:" .çQ.l1Íiiõs� ..��_: .:..; �.,".,;:'},.,;;..,.,..:.*.;!;��,-P�"�

.,.�->._•. - ..
. muit��e...J_azi$-'sehtir:

. DICIONAfUO � � LIBERDADE SEM 'MEDO � A.S.

GEOGUA:,f"ICO .. BRA81LEIEO. lanç.ado Neill
recentemente pela Edftôra Globo. 11", 10, _:_ as PASTORES DA NOITE
sua já famosa,-série ':e DICIONAfn08 Ro)nance - JOrge Amado
e E,NÇICLOPEDIAS. O presente volu
me é Um apanh'"-c1o 'utilíssimo de infrlr

mações geográficas, di s9cs' as em or

dem alfabétioa, de modo a permitir a

consulta rápda e precisa de todos os

qUe, por necesSidade de. estudos ou con

veniência prática, sf\,o levados' a infOr
mar-se acêrca' de

.

lc'�aliiação e c.al'acte

rísticas 'dos, acidentes geográficoS, bem
como da: SitUação, coordenadas, rec'Jr

sos' naturais, populaçã� , atividades .'

conAmicas e meios. de transporte dos

E<'it<;dos, munid'pios,' cidadeS e vi! êl.'S

dêste imenso e admirável País.
..urna série de fotografias e mapas

apóia e elucida a informação geográfioa
tornando-a, não Só mais viVa, como ain
da mais presente�. "e permitindo visua'ii
zar aspectQs donosso Brasil que os pró
prios brasileiros descOnhecem.

...

.

,

fi

iQLMAi ....,.

inscriçiõo:
,

i) DU9.� (.?' fo1-�o, ...�r;",s � x 4 (re-

./:

,
.

ABER-IA ) AS QUlNTA.S-FEIRAS, ATE H,OO HORAS

.' \1
__'_._-__o _.:.....:i. �. �__ , _

CLUBE AGÔSTO

cpntes) - h{'['1aS de fI'prtC' E' S("lll ch'l

péu_
Os 'trrS ". c r1. e. df'Ver20 vir co:.)

as firJ'Y'aç rcc"pj.,pcjda� pão Spn00 ac;'�
tas fotocóni'as nem públicas-formas' de

.

d
'

qualquer documento. Todos os ocum.en

tos deverão ter as firmas recdnhecid::ls
no hCal [lp """;crpm e nesta canital.

Q,s c0("1l··"'I"'I"""!"'�·0C: ('H-o;:,do s nos itollS

b. f n 0.' s",·;:;, .'rsti'U:dos ao pwtador no
ato ih ipsc'('iÇão.

O Concurso df> Habilitação consta

rá -ele TIraVas eScritas Com dur.ação .. ,�

xima, (cada uma, de duas (2) 11,01'8<;, 8

'crjtério da ba�ca, sôbre as seguinte,., ,1' <

ciplinas:
a) Portul2:uês, b) Elementos de Lc

gisla�ão; c) SoCiologia.

\ �'p:ov.as, obedecerão aos seguin-
tes crl1erlOS:, .

•

a) Po,rtúg,uês: Redação de 30 ,a 40
'l�nhas sôbJi'e t.el'rias lig;'l_dos .à/ Educaçâc
e ao Ensino; '.

b) Elemenfos de Legislacão; Dis-'

sertação e queStiOnário sôbre' assuntos
sorteados' dentre os seguintes:

ConstitUiÇão Brasileira de 1946 (�i.
tulo VII da' edUcação, cultura

.

e famí-

lia);;
.

Lei· Feder�n .no. 4.024, de 22112'j 1ft.,
que' instrui a:s,Diretrizes e Bases. da E-
ducaçãó Nacional;

.

I' Lei Estadual no. 3.191, de 8-5�63
qlLe institui ó Sistema Estaduàl do Ensi
110 de Santa Catárina.

NOTA:' ..:.Os, tex:1ios das leis �:!im:l·
menciona·dos serão fornecidos aos cancü

datos, )10, ato da: insCrição.
c) SOCIOLOGIA:, cOnceito de divi

são; o fato social; sUa especificidade;
algUmaS institUiçõeS sociais; f.am,Í1ia, es

tRela, igreja, escola;' aspectos so�'ológi
t,VS do Brasil e de Santa C8taril1a: De

plOgràfia, organ:izàçãq p�lítica, ativida-
. rle eqoDôinicà.

..

Terão preferência ·à matrícula, no
.' p,ite' de vagas .pxistehtes, os canc1idq-'
to" que se classificarem na segu.inte 0I

dem:
.

1) oS que tpnham melhor média
.. ariti�,ética nas> d;,·;t· plinas do concurso.

com UnT/ .mí!!i-mo igUal a cincO (5) em

Cada discin1ina;
2) cs que-"terdo no minima 'nota

igual a Cin.co (5) em pO;rtu�uês, aTean
ce", ;l. rnplh0Y média nas duas outras

, disc'p1inas;
3) OS Que ,tendo nota 'no mínimo

ip'u,�l a qu.,tr6 (4) en{ portugúês, t.P

,Dham a melhor 'média nas outras dUJS
discipH113.S;

Será inabilitado G }candida+o que ti
V�l" 110ta'iDfericT a quatro em português
OU, menos de doze (12) pontos no total
d.3s nO'ás.

Os �x."mes serão realizaelos' na Se

P'''1;c1a qUJnzena de fevereiro nos dias
] h.' 17 e,,-20, res1')"'ctival11ente Português
v,Jr"��1"'t('� de Legis1aG8:0 e SOciologia.
às 17: 000 horas' npT:1�te banca consti

�".\�" rip t,·f\." ne.sS""s. nrofessores ·lU

nf,.., da Faculdade, designados pelo Di
re1.or.

(1- c"s"s o''''; �sos serão reso1vü:lo's
ppl" D1rrGào da 'Faculdade de Educ::1-
çào. (

. 01"ü(l1)pr 0l11"é\ informação ser�
Pl."::::h'da ,direta)" "nto na Secr.etaria da
f<'''',cul(i;jd�, de 22.. à 6a. feira, das 14.00
às 18: 00 horas.

]:':0:'-' "Dópoli'3, 30 ...-1e novembro de
1960 .

I' Tl Lnhi -- SpcretaTio

Aprovado F r" C:�rr?\,) rp

de 30[1!66

DE

Di
I

- 31 12 - 66:

25-12-66.

Diversos l6te5 no Loteamento "RECREIO SAN
. TOS DUMONT".

J Informaçãé.s Imobiliária Ressacada
, te Silveira 29 1.'0 andar - sala 5 - ou

r�!
" 71 25.

rua·Tene�
pelo fone

Participe do mCl"S grandioso e tradicional

. .

tióje de gala: - .atrações surpresâS e a fa
\

.,

U:;: odontolandos de 1966 da Faculdade de.odontologia da U. F. S. C. comuni'

cam .que a rifa de um automóvel VOLKSVAGEN 66 cujo sorteio estava. marcado

I

!Iara o 'dia 31-12-66, pOI' Inotivo de fôrça maiot, foi cancelada.

Esclatccem ainda que o dinhe�o arrecadado será devolvido mediante a apre-
•

;'cntação do bilhete adquirido.

1",050 orquestra do Clube

Reservo de meso a partir do dia 9 na Secretaria

Vende-se uma cas� construido em 'conereto ar�
.

mado, com\armório.s e cofre embuti.dos, in;:;tolação 'in
Ü'emo de telefone, agua quente e fna, lustres e anda
relas �e crista!, estuques de gêsso, garagem, lavande
lia, depem:íênd'l de empregada. Vêr e tratar a rua

t;ao José, lU. 215 _. Estreito:

-------_.

Duas casas de material à rUa Conselh.eiro �\'Tafr'l
n.oS 169 e, 111 com area de 147 1112 (7 metros de fren
te por 21 de fundos).

Um terreno Com 17.60 de frente à rua 0.:;\1 Gas
par DLltra- com 9í metros de fundos, cOntendo Uma

.

Casa de madeira.

Uma iCasa em construção no Loteamento Sto
diecl{ - .area de construção 331 m2.

Uma casa de ,alvenaria sitUada no' Estreito a rua

r BaIn�ário com terreno medindo 20 metros de frente
com fUndos de um' lado medindo 40 metros e outro

36,50. PreÇo a çombinar.

�.,
�/'

. ,,('
Um terreno no Estreito à rua São José 9 ésqui

,; na Com a rU-a Tiju'cas, com 20 metros de frente pOr
i .50 de fundos ---:- proximo ao GináSio Aderbal Ramos

�
,da s;:� 'asa de alveooria à rua Eduardo Dias, 35�
- area construindo 150 metros qual..trados;

I

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o l\f,J\IS ANTiGO DIARIO DE SANTA CAtABINA
(Leia! na Edição d� dia IOde janeiro)

, ,

Floria.l1i)l)oli�, (Terça-feira), 27 de dezembro, de 1966
, '

_ _;,__-------------_.----,
. .

,

Os últimos dias que )-ln
teeederam ás festas de .na .a

registraram um movíme; lk
fora do comum no, CEm, ár,

. eío da- Cidade.> apresent sn
do um volume de ven a:

bastante superior, ao ("mi'
anos anteriores. IAté al .as,

o movimento ,(ome,;cial
Cidade,

da
j
MOVIMENTO

WO!'I'E DE PAZ

Com. as. ruas apresentan
do a' fes�i.va decoração de
Natal que já firmóri tradí-

. ..- I ..'

ção
u
em Florianópolis, o

ilhéu Comemorou o aconte
cimento no recesso dos seus

lares ou em visitas aos ami

gos I e familiares. Não se' re

gistraram aconteoímentos
perturbadores da ordem.
Em alguns bares havia'l a

expansão natural da épG2::1 e

alguns rlh'os l;e. á:coül to
ram consumidos.

o aeroporto e <ii lOS ação
rodoviária estiveram bas
tante movimentados '�l m a

chegada .de fll(lldaaÕf ilíta
nos que moram em o It1'05
Estados ou no iEt� :1:Jr . Por
ocasião' da chegada eram
recebidos pdcs 'f .m j lares
saudosos. Por outro ado,
também foi Intensa .a mo

vimentação d:s Ç'lC pos-
I suem suas famílias en, ou

tros Iugares e que :;e e ieon

tram aqui radicados.

,
.

1

hm:as Ilg ndte, enquanto ar.

lojas-permaneciam abert 18,
o flertanepolitano saia àn
ruas para fazer as comp 'ai

de última hora. o pagam en
.r

to d� funclonalísmo públ .CF
com boa antecedência, c HJ

tribuiu decisivamente 'p:�m

, ,Sel'n mo::l.ific2T a ')c:�tic'1 ar'tiin-
flaCionaria, o piesidcn' � deito partirá
para Lima ;Consc'ente r tci'Jada do pro
cesso de d·e:,envolv.;P1f' tt" '''nór mf'io
de iJroy'idfD,c'as co:;,:,jt: '",'" (1U� deI'1onS

trem, de imediato, o �'r �'os;tc illçqUi_
roco .dr resúscitar as e perançà'i>', per
dil.::!a.s'.'.. ,I; �
EM PARJS ?,,' ,�',

I "\.v><. H".',
" > )

,

Na atual t�t2pa \,or; H'a viagem. ,2,:'
i Europa, o mareché'.l C "sÍE\ e, Silva per-
;, �anecerá quatro, piaS er';\ Paris,' ,fC;ns-
i ta�do de. seu progran)ét '{\unerGSaS yis�
t tm�,': de pa�atet{ part''Ç:.qa:·: QntemC .

o

pres'deIlte eleito do B i, il for Convida
do de

'

anIa ,de Um b2 'q::'3te no Mi::iis
terIo .do Exterior d'a:- : 'r; "ça,' ofér4�i,d'0 ,

pelo ministro Louis' J'.," 'Entre os 28

pa'rticipantes 'do ba lq ce :0 figui'avam

Um membra da' comitivá do pre
sidel1te eleito, ,coronel. Hern:lr�,' , ....gui
a�, ,dis�e qUe o jprogra,ma do ,::1<3 :chul
Costa e Silva para o resto ::a s� nana

es-tavei livre, nJo. havendo" qua quer.
ol,ltro .compromisso ohcía1 a('é; sua

partid<;l para Bruxel�s,', na p:,'(. xima
,terça�fe:ra
,

Entretant:o, no,S, dois prin eiros
dias de permaDeDcia ·.em Paris, o p.re
..sid�nt� 71eito' bràsíleiro 'maút,�ve con�

\ tactc::; com e ministro da Defel a da
""

França, c?m qUem a1mo_çou o
a.nteon-

ti... :1J., b Gom o m niStro do ExterfOl; dl1�,.J
rante o banquete que ,lhe foi oi �reci-
do.,.

,., .,- ,."

DepoiS de' SUa visita a ':Bl'u celas,
o rnar'echal Costa e SilVa sqgüirá para
Roma, on:1e te,m audiênaia ma 'cada
Com -9, Papa Paulo VI.,

'.'

Ap�S';� �'p(\ni�estartlm tal";

não esperan:f selJs,ibmn�r
marech,al Castelo, Era' lC· ,1

com a indicaçãci de st�as dJ'
ficuldades e ele acerli Ia .'

que seu apêlo poderá s� .e
tendido pejo futuro pi' 's
dente, os militares di:sscnl)�

1
'se que a umca çsperança
!lo funcionário é o Govêr�o '

Costa' e Silva e o ,!lÔv'«(Con·'
P.l�!ltO super�or a 25%) aos.

seus servidores e ét bele-'
ceu que serão n�'h,,, .. odos
os reajuste� '�o�CeIHd()� com'"
-

b
_.

d-
.. \

lUO servaUCla
. e�mc;; f' lSpO-

sitivo, ,que 'logo . atirge ,o

aumento de, 35% ;11Jr� vacio
ert São Paulo.

gresso, enquanto
dente da União

o Presi
Nacional

dos Servidores Públicos afir
mava que "a insatisfacão -d'e·
mOll�trada pelos milita�e&

I

O Preféito "�các'o Santiago enviQu ontem despa
cho t�legráfi Co ":0 Cor:'anc1ante <3.0 :;0 Distrito, N>:cva1,
Almirante J�sé 'c:c .Corvclho Jordão, agradecendo,
em. n')mC� �" po:)'"l�::à, fJ:,r;anó:;:wjtana, a constl11!lCfáo
da 1:" 1'�:a que servirá a Lagoa da Conceição.. , a'é que

\ esteja Iconclvida a ponte qUe está sendo .executada Da

qUele' local. o deSpacho telegráfico enviado pelo: Pre
feito�ulJici.pal está vasado nos Seguintes têrràos:
"Tenr 0, satlsfacâo 'em reiterar a V.' Exa., �em COnto.
ao Es ca1:oiro Naval, �eu profundo reconhecimento 'p�:
las a't ?nções �. preciosa trabalho de construção' q�a b�l<
sa une iá se' encontra localizada na Lagoa da Coo

ceiça�, d;�vendo servir, igualmente; a vários Q1!ltros �Q.,.
cais Saudações - Acácio Santiago, Prefeito de F1o-

riànorolis", "
, ". ..'.

Corno 'se sabe, a balsa de...!madeira, !ôonst,\,uida pe-"
lo Eé;iale':ro Naval, em Coqueiros, foi secebída peló
Chefe do Exe�utivo' Municipal na última' sexta. feira,
tendo stdo imediatamente levada à água, '/I)a Lag.oa
d� c. nceicâo, já estando àtendendo�os se�s:: fi�&;
EXPIDIENTE

DIREITOS

,o Sehador Mem dé Sá'd:sse ain'da, que é favOl�á- \
vel à reyis�Q, do Capittilo doS-Direitos e' Garantia.'s In': '

;dividllai.s,�, cta�sifi'cando de '.:h:tpropo,sltado o �Í'sposi
'tiVo f'l,le prevê ;,à regul9-mentaçã,o, da lhát8ria, por lei
ordinúria. \,

.'

I"

.,_
, (

FLORES CONDENA

Ao embarcar p�ra l,\ôrto Alegre, o Deputado Flô� ,

reS SOja,res 1,1eclarou qUe a n'ova Constituição será apro
vada PlC'la �"aioria do Congresso, '''a mesma màiOl'ia
qUe o Sr, GUstavo'Capanema. definiU 1.3.0' bem à,' épo-
ca de' Getúlio: obediente e êabisba'xa".· ,,. .

Depois dessa Carta anti.,.povo virão novas amea
ças, com um \nôv.o péríodó de terror, pois já aí es'á
a lei do' arrôcho i da imprensa e Se a:nunci,a�D ,'no,va
Lei de S3gurançà e mais cassações, para' $atisfa:r:er ao

"esta� 'sta de Mécejana" '- ace11tou.
.

I

Disse inicialmente, o sr.: Adão Mi
randaí "Todas as entidades da classe
-- de

,. jOfrtalistas' e :r�(:li?listas � ten-,
do à frente as suas Federacôes Nacio-

, úais, . e, mesmo os próprios·Sindicatos,
Pplo decreto n? 382, de 22 do corrente, Q Pretei- já expressaram' a ,SUa opiniãO, tão' logo

to Acicio Santiago e"tipulôu o expediente na,.s repàr": lhes chegbu ao conhecimento, o texro

'�C 't 1-···
".' t.ções publicas mUnicipais,nos dias 23, e 30 �'1Ê;;;te mês do ante-pro'jeto do Govêr:no Federal,

:
..
IS a que.'r )1 Immar trau

.. mall's.mo ,.l;m i.�'n par!) horário
das 7,30 às 10,30 horas. \, sôbre a Lei 'de Iml?rensa". 'esRlr�to�������t�;s n����e�:�����.�o::�

, . ".. . LEI ATUAL É DEMOCRATICA ,e €,stalhos certos de que os represeil-

medidas �Iimpaticas ;e PDPularl�s Ciulle lnapiarios Elege ' ,,'� deA;�:r�ul��e�'od;l;�:�Ul��: �f:�:�:�,;�:�:::;�:'�: ���e��;
RIO E PARIS 261 :c,q _:_ Os es- ? embaixador do B1asíL em 1?aris, Ro- tos, atualizando situaçõeS. Mas, a atua- a essênc'a democrática:

quemas e planos que (s60 sendo e1a- ! gel' Garric, recentemente. e�elto n em- Sua Nova:Diretoria aI Lei de Imprensa, -:- LEI nO 2,08:3, Contamos \om o civismo dos nos-

bOrados pela eq'Uipe dl! �(,;cnicos esco-. bro da Academia de .Ciencias ].\l! Jrais cOntendo ,63 artigQs, data de 12 de no�
.

sos· represen,tantes, . no Senado e na Cft_,
Ih'd' I }, ,.,.' ,

.

ven',bro a'e 195'3 e foi as,'::inada pelos m,ara, e' estamoS também convictos' de1 a pe�o m?r<:;.chal Cust3. e Silva, re- e Politicas da Franca Jean Roche rei .', F i
.

11 'd d' 22 u'nta f' 'lt' 1 ·c-.o -" � -

1, d' 1
' "

, .. , :.:' o rea z,a a la , q 1 ,e1r2. u ll?a� e el�a;
srs. GetUj'l'O Varb�a.s e l'ancredo de Al-. qu'e o 'Presl'de'llte" Ca�telo Branco ha'-/e'

ve 'am qUe. ,) presl entl: (' eIto, através tor da Universidade de Paris, e Lilles
'

�lh' d di i d Cl 1.. I
'

�
,

- . - u

d
. para 'a eSco a OS novos 'r gentes O' ulge fl;apl-a� meHa Neves. Até' hoje, atendeu aos, atender as modificaçÕeS qUe os 'con,gi'e,�-,C um çonjunto de pr�videncias 3,e Gurien, diretor adjunto : do G.ab. nete, riós Catarililense, pa'ra o anO de 1967; sendo ,eleito pa.., ! ,- ,

carater popular.. prepoar a�S8 para e11- de· Couve de Murv1lle m:lnistro francês
-

' intefêsseS da elasse, pOr Ser d:emocráti- sistas apresentarão. .

.

di
' . \' ra o cargo de.Presidente o Sr. 3.o,ao Lemos e paFa A j ....

-

�

d s fi , BemJ., Se
,I. na-o" denfelld·ermos no'sminar, Í11)� :',atamente �l sUa posse,' a de_(.�eg�cios Exteriores., Conselheiras Fi��;ais o Sr. Altair da Silva C,ascaes S0- ca. tenüeu .aos mieresses; o pro 3-

, ,'.oe

15 de març\), ° traunidtismo provoca- Cc. Uma guarda de.' honra de 12, s' ,lda- b
"

, "1"
'," sionais por. s,er Hber,�l. A�end�u aos in- mesmos oE> nossos iuterêsses, 'quem o·.

v rinho, e a 8ra: He ena Simone Ferrari': .

r ,.

do pelo atual gOverno k;om, a adoÇá� j dos da GUarda .Republicana, ao I Jugo' . A p_9sse çlos recém eleitos dat-se-ã Pa
_
noiie do terêss_es da opinião pú1;> ica, por ser c\'e 1 fárá? ...

"

(Leia 4a p��)de medidas drasticaf impopulares. das escadariás do' Pàlacio do. IVIiüiste- "

di 3 d
.

" '-

d
"

t d '" \

taur�ã�m�:ct°co:;:��i:.�O E����:,�t �::,!O eE;,\:�o:;s::u:,";:,,: a:;,a��;=L'.5,����ÇI�,,<1,��,,'��,fj���:�:0,;,�:I!:,���FtP�=:'\·O·.p',I·nl·, -:-' - "p,"'u'�b'II-C'a',,' ,Iac',lIlo''''o'la' 'I"- não impliCa no ce�.mantelamento rem é'.0 "qU(;),: D'OrsaY" para o !:ia' qUe ,

do 'dispositivo politico e militar qUe, te.
.
'. - ,;

com seu apoiO, suste'nLm a Revo.luç§.o, '14' 111, lwF R
-

b' E 6 C-��e��;!�!�'i�, !���,��_;��(�e i�{���o;q�: te oS;:::��a?J����ra:�'il:a,m:�,t��;!: 'l.'l,l1bfj_ ea re m 7 om

\c "'de'o:" 'p' rO)lIeto" "'d'o· g" 'ove" r'o''0'1964 li d rl nLé''',::O d" (3s!=,osa, assisfram à li/iis, a de
.

O
.

di
'

'

. I "

�:�o,�����ç���:���Joc���l:��� Not," Dame MiI�r!�,Pueo�:�:!��erna de Flo:ianÓpo!si .pó, ...
'

.

'.

'.' "'.....
.

.' ..•

'

. .• .' :,' ./
anonnal. LIVRE o Sucesso qUe obteve em 1966, _atraVés de intenso e. ,S. PAULO 26 (OE) - O pro- dente da ABI e do Conselhç>

,

Federal
efetivo programa de 'amostras plástiCas, p;t'offi,ovendo jeto do Govêrno criando'" uma 110V,11 ele Educação;' dizendo que é e sempre.

e}(po�ições de artistas
I
naCionais e" estran,geiro:>, CCim-' Lei de ImprePsa no Pa'ís foi cOnde.\;,.... � foi a favor da liberdade de, impreJasa,

tribu. ndo para ,,outras atividades culturais, reini-cia do' por 'nUme.rosaS figuras de projeç�o 'declarou qUe o jornal deve proflorcio,D'
:s'uás atividad,es em 196"7, com, drSêl.lhos do artista Car- da v'dâ nacional: parlamentares, juriS- nar ao público tôdas ,as informações' de
lós :F eidrr;aúÍl de CUri,Lha radicado em F"oÓ'a1lôpo)S. tas, autoridades' el(i{2siás,ticq5, jornalis.. qUe êle carece, inclüsive as Noti€ias, �e
Serso expostos, à partir QO\ d,a, 16 de jaüeiro, cSrca tas e até poJit cos ao partido oficial interêsse sofial qUe o Gov.êl'no, pl'ete�-
de 31 trah�lhos e 5 poemas murais de sua a:utoria: achó.in qUe; .'L" v..:: o pro_fJós. [o delibera-', d� proibir.. .

.

<' "

do de ainorGaÇar os orgãos;.de divulga- O senador Gilberto Marinho é. de

ção que _fazem opo;;iç�o aO Govêrno.
-

opinião que, mesmo' e111 apaixonad� e�-'
I cesso, o· direito de livre manifestação

MANIFESTAÇ-AO, do pensamento e da informaÇão é fatal'

de esclarecimento cívico e não, deve SelO

abolido. Para o sr. Er:r;tani d� j Amaral'

Peixo'to, a lei que o Govêrno criou é

reflexo do tUmulto em qUe o'Govêrno

, !

E'):l1 São paulo, está sentio' progra
mada Um:a ampla manifestação contr�

,

.

ó projeto .

do Govêrno; o deputàdo
RIOl 26- (OE) O Senador Mem de Sá, ex�ML I Franco MC>Fltoro o' considera hlOportU-his�fo da, JustiÇa, informou, que Votará a favor- de no, iembra{�là ,que o Congresso.... será

, uma,ernenda à nOva CónstltuiÇão<.que es' aheleça a.... renovado no bróximo ano e que o pte
. pos3JOlhdade ,de oS atoS punifvos do Govêrno revolu- sidenté da República �Ifcontrar.,se em

�ib'r" 1':0 ,s�re)'n 'r;vistos por' um Tribu'nal ESflecia1, final 'de mar.dato" Defende b Sr. Mon-
CCl1::tJtuIC o. por l!'omens. de prol". toro a tes� de qUe "Só o nôv'o Congres-

,),
Embora sr oponha à an�stia geral prec6nizada por so roderia votar a lei, mois contaria

I
\ "setores da- OposiÇão, o Senador ,Mem de' Sá admite á'

. .

f'

� �s fi) f V'� {�J
..
� � '�l; V'�� 'o n'V i:l r,' I'�1o inO r' i ti ! � fi :��::�ia. d�&�;�Ç��e�';tu��:, jU�:��;'��: :�r�uc'";: �;ifl�:�::�::�:{�:�:;:a��:i:l;�'\b ln Ia I �. ,,� UU b I II :15 (jU; 1_ i U ii POSSé;l'1 ter Come ido/� erns, Uma ala :?, ARb,NA paulista

mll1isl."fO d\.il','I��ue: r.ra rei aD,do silu,'ar;ão
o l'IUBUNAL,

. I �?�:E:i;::,��;i�rn�:;��;t\�:ê:�
'\ !ti . \', .. D,isse o ex.:�v!]hi:stro da JU,stiç,a (Jue' o TrIBunal re- 'senador Afonso' Arines se negam a fd-

v·R10, 26' (OE) - iVi1lituái' que o' memorial, também se mo'stra à' €afl<éC:dact,� do vl?lom�ta l1.evera ter plenos -podêres 'e de SUaS decisõtês \

�lar do assunto.
da 'reserva informaram lu- re,IJ.or,·t'a,rá a situaçao dos a.tual Gove-I'no', m.,. j;'.r" �'l'a': os não sC>I-a' pO" 'l'vel qualquer rec f S Ild 11 11'

-

,,'
.1"" u ,,_ • , ,

,
"� urso', egu o' o se 3,- O profes�or Celso Ke .Y, ex-presi-

je que até o 'proximo di. ; 1 civis "que sofrem as m:es", mais g'raves prblu,;�1íu so- dor gaúcho,' um júri singu:ar tenderia a: absolver to-'
'

est.ará. cOllcluido 'o est üç (}; E;�.s "agruras dos m�ltaá�". \: ciáis". !". y.

. i do:.,S /
os punido,s pQr falta de 'dados bem fundamentad()s.

do memorial a ser ernvhdlJ O �Iinistro" da G-.lerra, 'c" par ioso, defende um júri esp"Ci.a1.
.

,;;tO ministro da" Gue 'm,: ÓS C{IYIS Marechal Adeinar de QJei- c,, No julgamento das puniçõe's será necessário maL
ãpolltando a difícil situtdi G ' í: , \ j rós,:dizendo ignorar a �.xis- 01' aCüidàde e major ,flexibilidade·. ern re1açào aos atos
em que fi�ar4 o funcion,:di.:,·

\
Os mais" acatados lideres tência de um m()vinne,rit� de apreciedos;, 'p�is é mi.tH'o dificil provar a corruipÇão

mo COp-l o ,ál\mento oe '"ell� do funcionalismo �rticulam- oficiais para 'a elab0f'àção no, IT0d,er Público, O meSmo ocorreria cOlli 0� pUni-
cimentos fi�ado peld,. g'C ve '- se para pedir ao P,l'esidelÚe de um memorial C(JI. tra o _

' 1
-

, li! . ,

l', _ aos ppr SUPveq;9.o, cUJo corT,=lto.ere atIvo.
no federal. '" eleito Costa e SHh o l'ea- percentual do aum�n ti, dei-
Informou·se nl,lis <lU�:) juste, para 100%, do au- xou }lma porta) [:.l::)ei: a ao

moviment'O, que incorplHa' mento de a.[1cnas/25% que documento ao info.'Íifa··' 'qu'e'
I

--- I.. \ •

,oficiai� ,�o Exerçito, "W;ad- lhe foi concedido e ontenl "sê êle aqlli cheg:�sse s�ria
'nha: e I A.'eronautica, não f'e divulgaram dúas notas de estudado, pois 'é:p: eéiso
:circunscreve 'ao Rio ele J;),- protesto, depois de. fazerem agir 'com 'serénldarl.e, equi
riei�o (t SãO 'P�ulo; pais - e',- vot()�.' de que '''Q ,Ministi'o líbrio e justiça'l.
tá rccebe�do :adesões' de to- Rob�fto ça.mpos .e,. o' Dlr�.· . O' Presidente C::\:';�el) Bran
;do o País, "num reflexo dI tor do DA�P sintatn remor- co, paixando o Atn C(],nple
fusaÍisfação ,g'eral:qúe se VI:- sos quando estlvel'em à me- mental' n.O 30, im'(1'�dhn queI ., ,', "

,rific� entre milita-res da n:· sa do seu gordo Natal". os Estadl./s, municfpi,)s, au�
'servai� .dei:' �tiva'�' O Presiderlte da A;socia- tarquias' e emptêsa,s de eco

ção dos Servido�'es Civis dis- nomía mista conced.;;t "

ap.-

te do Sindicato
"

)

lei dç Imprensa
Solicitado (;) manifestar a' sua opi- responsabilídade''.

nião sôbre Õ pro ieto de Lei de Impren-
'

s:a''.''nvi�do pelo Presidenteda Repúbli- ABUSOS JA ESTÃO
Ca ao Congresso l\Jac,ona1, o Presidente DISCIPLINADOS
do Sind;c9.tó dos Jornalistas Proflssio-

-

,riais' de Santa Catarína, S1:. ,p"'dão' Mi
randa, afirmou que "se não defender
mos nÓs mesmOS às nossos interêsses,

r
fala

OPINIÃO

l
,

Disse que "os abuso; da liberdade,
estão capitulados em' seu capítulo n.
Concede direito de resposta, em seu

capítulo IIL Já Í10 capítulo IV respon
sabiliza OS qUe 'incorrem em \Jelítoê. A

ação penal é disciplinada em Seu 'capt
tulo V. A prescrição da ação dos deli-
't0S também está contida neEisa LeL de
Imprensa. ,

!'

',.
Ora, .0 assuntojestá plena e juridi

camente di�;ciplil1éido. Será \ qUe a qU,�
está 'no Congresso virá aperfeiçoá-la?"

QUEM DEFENDERA! '

vive.!, . �

PROVOC,AÇAO

Dizendo, que não Se sete SUl'preen,.
d�do, o s�nadór Mário :t\.![artins afirm�ll
que a nova lei "é mais um.a,prOvoc.aç,,,"o
do Govêrno, que faz tudo para ocasIo

nar Ul� chOque que lhe permita não,

entregar o poder no dia 31 de márÇo?'.
Em Bra�i]ia, o sehador Mouríl Andrade
cÚsSe não haver nell-hum recur:so d,e or

dem reg:me;nta1 capaz de permitir' ao

COngres"o Suspender até o dia 5" Ico�
tagem do 'prazo para a tramitação da

nova lei, cuja aprovação auton:�tica �e
Q.ará a 2� 'de 'janeito', Se o ,Pler;-ano n3.o

Se, pronunciar ant�s.' ,(Leia 4° pag,) ,

ti'

, Fac:uldade·de i:OdOftlulOlia
!

"

;� .� :� :',
' .��- \ ,t;.' '�··f " '::: �(' .. �; .

'. 5· ;,$
,'c�a forma do EdttaJ'. Nr. 4, de 15/12/<1966/ baixado 'pela:l)iretoria'" és;';!

t�rão abertas, de 2 a 20 de janéiró' 'p'róxi�\ol 'as insericõé:S, 'ao CONCURstq:,
DE HA,BllFfAÇÃO,\paro matrícula. iriitial, em 1967,.'no· Curso de OdQn1olô�'� ,

gia, fik{'!do o núme�o de 6S várgas para a la série ",:,"" "

� 1 .: <\.
' �,

�
...;�" ��) . -r �

"Pelo mesaho ato, ':� reClliizci�ão das provo� do citaió\'concurso (Port�
)uês, Quhnico, Bio!ogia e Física) ficou prevJsta para os dias lO, 1,3, 14 e 15

. de feveretro rindouro.
' ,

, ). . l' �
,I'

,
Maiores esclaredme.ntos poderéio ser obtidos pelos interessados

ief'or de:-, Administr;Jção do Estabelecimento (prédio da rua São Frgricisco
rir. 9), d,e ,2" o 6" feira. no período compreendido entre as 7.30 e 17-,3'0 h'ora.s:

,
!< '�

,';

.

[
s,cuet(uía da Fac,"ldade d� Odontologia

de Sa,.,ta ,Catarina, em Florianópolis, aos '20 dias'
�no de 1966.
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. ",/

da U!}i�sid�de Federal

�Q. ,thês de de:z;e ...blo do

28·12-66
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